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iN�,AO ,CONSEGUE·M VIVER

I Cheg-aDl a Nascer COI;' Menus: De-' Dal Dilo I
i CHELIENHA�ii úrã Breta,nba, 7 (U.P.) ....-_As autorida_d�s desta tida�e,'�onhecida pelos "anhos ferm�is, pediram a o govêrno que àbra um!,
! inquérito para 'averiguar porque aS crian,ças aquI estão nascel1do peguanas demai� para sobreviver. Segundo declarou um dosmédicosj
i lecals, um nu�ero espanl.os� de crianças em Chellenham está nasçendo.com pouco mais de um, quilo e meio1 enquanto '1outras pesamj
-.i até pouco menos que um quilo,. E' a co�sequência desse lenomeno é qu.e oJndlce de morla��dade infantil aumentou pará 29·por mil. " i
i•••8e@••••�o••e � t · �.e•••9.3•••••••••••••••� .

omo a ÚSSI8 ve o rasi
-ANO XLIV - o M�IS ANTIGQ �IÁRIO DE SANTA, CATARINA - N.'()

I
'.

,P�RIS, 7 (U.P·,) - Um estudo sôbre esta obra, agora 'automóveis, avioes o u f� -vo oU comunistas: Pe0,rn Mota

profundo desprêzo pelos pai- publicado na revista "'Cad.,r 'vias.' ,-' Lima, Graciliano H-amo:;, MOI1
.ses Iatíno-amerícanos se rs 'nos", de Paris, Marx Alexan I O Partido Comunista no teir·o Lobato, Otávio Brandão,

RUBENS DE A. RAMO� _ Gere_nte: _ DOMINGOS F. -DE AQUINO' veta nos último , volumas chor, especialista em quesl;üe'1 Brasil - segundo a Eneido'-' e Jorge Amado, Gilbe�·to Frei
publicados; da Grande En. russas, mostra o despi êz' pédia - é a �:&ôrça mais pro-' re nem é citado e Vilas Bc as

cíclopédia Bovlétlca, Nur r
'

que' os redatores da Encil�lo gressista do país enquanto o' o músico brasileiro, (.'e fama

pédla tem por t:JdQs os paíse. Partído Socialista 'represen- mundta] "encabeça uma tsn­
.

chamado- "lnsuficienteme'l ta os grandes capitals e os dência modernista burgue-
te desenvolvidÇls". .propríetários :l� terra. "O sa".

Bras il é, polttleamente, illl1a I
---------

Assim, o artigo sôbre o Br,i. colônia estadunidensl�" diz à Ele[ições em"
.

si! não tem 'nenhuma, entr- ,Enciclopédia. (Volumo VI, pá-: .

'.
' .

_

dezesseis fotografias, qur. gina 34). A imprensa e a. crá-' S- P I'�umilhante O existir na Ítá· I a-lei que, agora, fot S:H,l�icn:i- mais árdua aliás .; justo é mostre o Rio de Jflfleirél :

I
dio se acham em mãos "pro' ao . au o

Laguna vai Ira tantos monumentos que da pelo Ilustre Presídenre de.ixar público ter cído o íd a-
,

São Paulo. A legenri':', ,de um, hscistas". Os dois acontocí I S{iq J;lA'fJLO, 7 ÇUJ;l) - Nu
. erguer, :!,i:nal atestam a gratidão pela he-I Juscelino Kubitschek de Oli .

ahz,a.dor � seu:ml:l,'.'-s .esf_?rç.a. -das. fotos,. mostI.'J.l1.,0(\ .1'1.1".' mentos decisivos na Vid.a. mo m.lel'<2sd:'._.d.<>putado.s estaduai
mente, um róícâfntadora de sua tiber veira.' doooerá "'" n t . d I -�,_

- . o operário ..a co S rucao o carr d bOIS üz: """stc, 'o, d d Brasil , ..
'

'..

it Imã g e, s toso dade e aqui, em sua própría ' ,_',
.

to Anít G· lb: 'I
c 0- e- , ' . IC '-.'" erna o r,asl,' se<?;unc,a ,'1 ja [eixaram a: capi a, rum,

monUl;nen o a m a ar! a -

.
.. d " . . .../ ". r,·.·' '. .. ..• ' _., . .

/monulÍlenw I terra natal, onde ta.nbom ba-' A todos Os .tlustres con di, o tenente Aires tflyssea, um dos maio; e e imuniça- EnclClopedla, que assim o aoijitntel'lor paulísta, a jím
à sua heró�-I .tal��ara_ p�la l�berdade�sti�' g.�essistas e ao emi�ente �rí'_ atualmente no 14.0, BC! a ç�o ma;,s utilizados fa.i!f,l. 0a� declara textualmente, foram de assíztír às eleições de d�o
ca-, f.Hh::i,. a IVl'!""e t�o olvidada d'! �eu,�. sídents da

.. : R�pubhca deIxa quem os !agunen�es devem ,} cídadss". a fundacão do Partido Co-. mingo. Sobe a sessenta
He�oJl1a G0S, conterrâneos. Apresentada a aqui a ComlSsao o seu mais I consecução dessa hcmsnc 'Tal eorno .0 arti y)'''''úbre

.

" .'
" 1

.

..

/DoJS Mundos. pâmara dos Deputados, pelo' profundo e �incero, agradaci gemo
. .

',.," �'"� .'",_. :�. '.
mumsta, .e a malch!'t us, 00 SOI�PIUn.W. ap 11:l�01 Ü' o�ren�

) !lustre dr. Afonso Wanderley mento pelo ;imenso que fizc Gen. pa,ulO VIeIra dé Argentm t, da a m'lp, �., .. ao (,e "I CUJOS habItantes deverao, e,,·
.

A C?missâ;� Pró.Monu,�en:-t J'únior, � cuja ativ�dad� f ram para sanar tã? �rav.J R.osa,'· .. I qUe'nàquel� p.aís �'lá? existe'; }una. P.restes .. �s ��critor�s colher OS respectivos prefei-
to Amta GarIbaldl, orgam�::-! abn_egaçaq s� deve� a ap,�o, falt� �� nos:o pat�'lotlsm0 _ Pr�sldente ·�a. C?omISS�( n:nhuma fabnca, ? l�a Br.aS1L b.raslle�ros menCIOnados. sao tas, vice�pref�itos ; !veread'l
da em 10 de_ ago�to de _19.)::>, vaçao, tra;nsltou 10.",o, no ",e posslblhbn,do er�ue. na Lo, Te.legIamaS dlrlf5l,!os .te) llaEl se refere a EX1.sse�11�1J C' 1

I
sImpatIzantes do comunismo res.

vê, agora, concretIzado o Sf:U i n�do a leI que �b,:lq um crê �una u,m ,grap��030 .monu PrE'�ldente d.a ,Co�lssao .

'. .

i:deal e coroados os seu!! es·. drto de üm mllhao de em· mento a sua herowa fIlha. 1.0 - P.edld-o ferto. Conf! = n r-=-iJIiI!'ê
..

'�'_•.•-.-••_�'.Ii••__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii..._iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�••-
forç'2s para saldar ,,;lsa gran-l zeiros para a ereção do ma: - Àbaixo transcrevemos '::J;\' breve assinatura. 1 Cordia ----:\ "

,. '

de. d.ívid� .I?ap" ctlm 9 patri· nun;ento. No Senado, �nérci te�eg.ramas 'qUe bem narraml �braço. Fr�ncisco Ga!lotti ,-

monja hlswnco barrIga·ver do u;üeresse da baneal1a ca o mteresse de S. Exas, Ven I 2.° - Resposta telegrama

r � v I n � � n u n [de. Não deixava de nos S8l tarinens.e, não teve C!lt"3Ve8' 'cid-a esta etapA inicial �'fI informo dis·tint_o camar:'lci.a.

. ._. '" _'
. "'� .

- .

- .�--- --.-.--'_ .ou d;Hgene;a,. Co.'dial, ,,,,,-
.

_,A ',P�tr' � '�-r�,�1-� ....

- �
-

� ,:Im"� r�' fi"�� - :�.��:��;::.o:;';;d.'·;;;':1 Ja' v'a'r�l'as
_

.

. .fncare�endo slnção 'pJ;:ojet denunciamos destas colunas, Agora, entretanto, a U.D,N. barriga·
.

monumento Anita. Cordial VEzes,
\
0.3 mét:.dos imorai� fr_áudule:ltoil e

I
verde, sabendo qu� a sua força eleit.oral val

• ' .
_

"
, /. ,'ab.raço.,CàrJ.:fs <;:Tomes d2 Oli·

I 'C?êrcivo� !lmpl'egados pe�a U�ião De.l1!:ocr�-1 em deg�ingolada, mt�fIdeu. 'd� aplica� os

Escla reclmeft lO . do: Coronel :Jama�rl-Nu.es ve��:;.� Atend-eildo' ilust,·p I twa N�c�")l1ai de Sant<a �atarlDa, como for, seus metoc1os c&nt�� os Pl'OllrJos p'dJltJdos
" ,';:" ". ;. . � <, coR.

-

" 'j
" '.'

-

I
,

.• ,_' �',!, "
,- -amigá:. pedi PreSidente Jus. I mula umta,. �les-lde qU� :passou ao podt'T, ,d( da'�reu.te D�emocratlCl!'.: neles ihcluind� f

Ab' .. . -,' �'d i '

' � • .1....;-, '''',�.\.U :"h'M..., .t�e1inq:.'8a�nflmc �llifd ',ltze,t lj'l,'osehtH'�OJ�olitlc,., _"". . 1:�arÜ.do de Rclnes(tntaçap ,f'6pu]ar, que e o

� O re: O toei. e8.t�:,' UCtrrrtU'f 1"" e��'�,l���"i'- r\�i1���.:ro��f��: salld���c;�;" .c',? r�r�l�O)�;_��J\;��l�a.:�e;�.��.. ��i;, ,g'o:ve�l'a�õ�;·":� .: -<. ��,
-

...

> �
RIO 7 (V A) - Como se facihdad-e que'deseJ.ol\, a ml'! nessa ocasrao lrtenç10nei que, L(lo b 't ..,,"1 ."", .

_

.: lancla llonlO prcÇ<o 'fia l,b_rd<!_iL " quan.cL i Ent,i'evrstado peJo \nsuspeItIsslmo JQf-
,

M h'" h·t l'd d . A' eh t b' doeI o -",_a r, . _

t- I 'I v" 1 LU E' d' I '" .

sabe, o "C21Tei.o. da aD.la.:1 lhor O:pl a I a e, '

.

'

2- ·sr. SSIS a �,av _l'l,m .5.0 _ "-Recebi seU telegra..

' na oP�slçao, ao ,ogo empo �<Hl o go erno na
. M" ef' B nm�lIau, o sr. SaturnlDll

desta capital est.a prs.0eSaD?, ii
'No mon�ento em QUf! drlxa· nem sempre-' re�'Pelm a ver- má' resp�tD monuni"lltJ Ani abandonou a sua' pregaç-ão cí'vlca e Os séus

�

Schweitzer, presidente de honra-do Dirctó·

o tte. c�L Janal'lbN;mes, p��; va o ca�tal, , �ot �>er()P?rt\ dtadbe quando �e'�e��rla l!- t�: ta ('�r(baldi cujo a::;:\blnto, postulados democraticos,' substituind'J-m-� rio Municipal do �.R.P. de Taió, fez decla-
......sidente da Petro ras por 1 numa co ..versa en.,t'_ amlgO� r� rQ,s e a mlm . '" conc U�.l p n rarei com tojo apreco.

-
-

'

b' - . . .

d
.

J"'lra e'calúnia, tend� interrogado pelo sr. Epami- do: "Fui surpreendl�hi com a
o C._

_

'd" J �-f'l" pela coacçao, pela fl'au,de, pelo uso e a uso,' l'açoes as mà'is p:,sItIvas e energlCas contra
me

,
e ln c, ....,' ,,", 1 'f t

-

d' .... d' t
� Saudaçoes COI 13;IS. U. ( - 1110 -.

dI' f' . 1 c" TO O' E C
se mostrado soll�ar:o ao re nondas BB:r�u�a _uo J3.rn:,., mam es açao o SI!l'�C�. f). Kubitschek. Pl'eSidente .dal do poder economICo, o po(�er Isca e pJll· o,� ME D S D MO RATICO'S da U.D,N ..

ferido jornal,_o SH�(ll��a.to,da� d.o Comer::�o . O�ptO �qs Dia, das Ell'l:P!esas �ropr;etal'l�ls RePublica
--..

I cial" e 11elas negociatas, como meio de con-I,. Sendo pel'guntado pelo sr. Érico Muel-

EmpJ'êsas P�opne: arl<l-, Cl, rIos. �soClados, �obl'e sp·1 de JOrnaIs e ReVIstas ,do·RIO. 6.0 _ Acabo receber Prr bi· I seguir correligionários. ler, Presidente do Diretório Estadual do
JQrnais e Re<llstas (10 RIO. havlar.j;;·o,stado do I:e�lstr.o qUf;' A conVersa entre Rrnlgos �Q dente Kubitschek a.cusando 'O"'

.'
,.

N t·· _ tambem Qae e!l' fizera sobre-a JPslta, mfor-I aeroportQ de Manaus, nao� b' t ti' y! Em tempo ol1Grtuno, no I.overno Irmeu P.�.P. de como a U.D.N. de TalO Se estava,
o IClOU se

"d l'
"

t'
. .'

Ih rece Imen o e egraJlu l.,e I .

bl"
.

Manaus houve um. mCI enu�, mau negatlvamel'!.�e em :face, m�rec� a Impor anCla.que, e dirigiu 22 fevereiro:

corren'l
Bornhausen, trouxemos a pu ICO vanas conduzIndo frente ao P.R.P., tendo em vista

entre. aquele ofi,Cl.'ll ,e 0. SI de, .n? mesmo .a.:�!�o ;m q�� fOI dada .. �pesar ��s irJs.�i��.� I te respeito rp.onumento Anit? ú�ssas práticas, iniciadas em Guaramirim as eleições do próximo dia 12 de maio, assim
Epammondas B.aI,a�lf'1i d;��, n�tlclavaNO ap'�li��� ,n��v(l� �o�a�e�f:�ICa�e%�:�� cg!I���_. Garibaldi apras me c':Jmum f' depois estehdidas a oUÜ'lTS"'municipios, e se expressou o sr. Saturnino Schweitzer:
tar-gerente do ]'OH1a l,O�' o.eo em ?va ,t, t.'. .

re
"

I)
•

l car-lhe ponderarei assunte. .. d' -" ., d ,_ '" ..

,
." manifestando <'u,\ jncluido o mSllCf.5S0 do peço tos JornaIS, ate 1tgora. mmha' t d "

usadas para .evltar can lua.uras e pess�
,

- Uma tatlCa vergonhosa acabam de
mIeI CIO , . l' , < • .,

t' d I t t 'd l' I
com o o apreço qUe me m�

.

N b t· t··
. .

solidariedad" aO .JOl'!1�,lsu;:h 'de .abacaxls, Ja no leIa (.) an., respos
a em .�I o eXC,USlva-

r ce sua interf.erência. Cor dIstas. esses casos, nem. em eram o� �an por em pra lCa os a ualS dIrIgentes udems

os dir�tores dos J01;1alS,,,�la JerIorment.e.
� ;

I
•

mente
.. no. s�?tldo ,de .escl�r��, diaLabraç'o,. Carlos Gomês d]

I
didatos lançados, sôbre eles caiam o fisco tas. Por exemplo: o nOSso Par'tido escolheu

· q:uela cidade. A prlo���!�t Em'ât�!mos"b·_�fd.i:lS� �rotca-� I cer.da �I���� a�.}bllcaf �ell.
Olitveira. a p.!)licia e os chefes ou chefetes ude.uistac: um candidat.<)· a vel'e'ador pelo distrito de

dêsses fatos, O· Cofone.o mos 1 elas sO .e q aS"un o ". revI e. s . s .

7 o
_ Acãbo reeeber tele I· ..

1 I l' ,

ri Nunes prestou no.! � a n�t
CA'LMO OCA'RNAVA(L CARIOCA

graina seguinte: de Palácír" para obrlga- os, p·e as a�e�tças ou pc as Ribeirão Grande. SabendO' disso, 'foram em

· portagem as f,.�g·Uhlt'es dcv.a
, .,'

-
.

_

Catete. Apraz.me acusar l'e' l1�'opostas �e �van!agens .lh�l. as, a renun- . cara�ana· P!ocurá-Io e conseg!1iram con.ven-

racões: ,_ cebimento seu telegrama de clarem as mdwaçoes partIdanas ou mesmo cê-lo a candidatal'-se pela U.D.�., não sa

. "Meu� p�nsam::\tJ ��ahg� RIO, 7 (V.A.) - Nã:> pode notícias dando conta do esV9.· 19 corrente, � respe1t? Mc- a somente as aceitarem pelo si_��cionismo bemos com que artimanhas. O' P.R,P. esco-
mm publlco t.e"óernur., "

t
.

t d' d f' numento Amta Ganbaldl' . .

d t'
.

. .

· e,
g :tos ' ações qUe ria ter decorrido mais. ran zlamen o os xa reZes a .Im I d'

No atual govêrno essa In ecorosa a I -lheu outro candidato, no lugar Ribeirão .da
numeros' e� c; •

cujos termos pon erarel com. .
.

.

C
.

'.
.

comprovam o dto apreçll eI? quilaIi1{)nte o setvlç� de,puli- de obter espaço para os Cle
todo apreco. Saudações co,' tude culmm·:!u _co�, o vergonho CONDI 10- Palha, que tambem f(tI procurado pelos ude'-

qUê tenho' a iml:Iensa bnl.Sl- ciamento áttrante o cámav,il sordeiros durant'ê o carnaval diais. _ Juscelino Kubitschek NADO de Braço dq Norte - documento que, nistas e, sob. ameaça de boicóte econômico

1eir.a, em C;l,].O ;:..e�o �í�t�O�l��f' Os CasOS d� . .jn�ervença) da: o que serviu para ;)S il1timi·· President� _RePublica. Abra- no parecer do dr. Procurador Geral da Re- con:se1guiram .faze-Io mudar de fdéia. Além

a!1llzadetS n"ltla��l�n�ü'os anos. autoridades "'lilcorreram elX dar e r'etrair. çqs Lebber�o Lbel3:1 d D.... pública, "da margem a estriçõés de ordem dó, mais, usaÍn constllntemente contra nós
vw cons a e � ç

�

" 8.0 - LeI pu Ica a lano .

,,'.

· Assim som:n,:� )���,:'�?, ..ex?,.,. proporção 30, vêzes menor d, .

,hoje. Abraço�. Nereu Ramos moral a?s �ue o subscreveram .,- assmado . ameaças 'veladas, e recursos vádos".

car as atuals :'I1V"st!L,1, c:J,n., que nos últimos te.mp'OS·. pr'. Pr'omov'lidos 680 9,0 -,Presidente sancionon pelo proprw, governador e no qual a can Estão aí, confirmadas por um aliado da
tra mim pela ,luto. qctue V,f;pn.�'l \ d,e-S'e diz'er

.

que o CRmava
'.

.

verba mánumento Anita Gil- i didatu�a única de um udenista foi negocia, U.D.N. e um cOl'l'eligionário do gov�rnador
t do -à fr>'u';o . a ('l.1 ! f,·

'b ld' Ab
.

F .,.
. .

ravan -

1
�

, da ui.. deste ano fo}:> mai;; culm \

P I II I
ri a I. raços. r:anClS�O da em troca de vantagens pessoais, proibi· as nossas denúncias.

sa que tenho J, 10nr.l . v

• OS a IS aos
,.

Gallotti .' , .. -

rigir".
' da história da cidade.. 10.0,- Relação assun_to Sl')ll das pela leI e: pa,gas pelo Te�ouro. , E outras vlrao a furo, quer no Esbdo se

't i-ncI·d·.ntr> de .

_

.

.. RIO 7 (V.A.) - O presiden telegrama de dezenOVe cor·
� Os agentes e os apl'oveItadores desse.� avoluma dia a dia a re';oHa de todos os

Quan o ao . ,E 'v

T
.

declar ço s f ..··lm ft I ' .

. .

IMan S assl'nl o exnllcoil: .

aIs
.

a e.", .'. te da República assinou da rente, apraz-me cOJIlunicar a golpes in.dec·entes, 'sem poder nega-los dlan- partidos contra o qlle, havendo perdido o
au , (i l:!

t 1 eh f da P líc . t d
.

C
. - ..' 1".'.

-

"Ainda na ultima SE;mana a� pe o .e e �. o l.t! ,cre. o promoven. o,. por me es.sa omlSSIliO qu� l'.a,!lclOn,;1 te das pr'c;,:as, apf.'gavam-se ao .fato de;.Js crédit.él na opinião pública, ,se apega à 'imo-
acolhemos em Nova Olmda a ·c,oronelBatista Ten:el.ra, �U�

,
.. reClmento e a�tlgUl?ade nu leI 098, que �on\;e.�.'�,. ver�� I denúncias part.irem da oposição, buscando ralidade à fraude' ao abuso de poder para

• 'n d' ','n"a de Ma·' I .

t h ,e> "'0 ",';bui merosos, funclOnarlos d,)s .. monumento Amta Cranbalr.ll.
. . .'.,.-, I -'

"

malOr!"" a1.lmPtI �
.

é'0l1Vit '.
acrescen OU avvr v n,L

Correi,os A.!sim foram bf'Ilt' Saudacões cordiéiais. J·nsc"J\. com ISSO embalr e confundir a opmlao pu-, nao ser fragorosainente de1rrotado em todo
naus que a I es e e a·. ".

do para essa calma a dlvulg9 f,' i d" ,1

. •

t
'

, K bit· h k P 'd t
-

I'
da Petrobras receb'õndo, 'alén:l i _

..
. .

,. ,. � .' _, .1C a Os oerCa ue 680 pos ,:.1; no u. se e, reSI. en ·e (a blica; e qUl!lquer pleito eleitoral.
.

.

de todas as info�1�llfÇÕf'�1 e çao aml)la, pelos JO .ncll", da" listas. "- Rep.ubhca.
.

__
,

. ,� � • • .'.:+ .. �, .. � � .. .. .. .. � �................ .. .. .. � .. .. � " " .. .. .. .. '.. • .. .. .. • .. � • • .. • .. •..•. �. • • .. .. .. .. .. .. .. � � � .. .. �
I � ".�.'P-+++4..H." ••l"''' M+-f H "�":........... ...,.,.., ...,.... .,·.., <:t+..H.�•• l' v-+ .
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"

-'
c·

'
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,�

" ,
y �

.
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.. ��

.
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+.f, ..
.. ..�

,fi.. �

.++ �:�
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. ; NOVA YORK, 1 (U.P.) -Informa·s� de New (.sll., no e�adode Delaware,- que continuam ardendo os dois naylos que ,se chocaram!
i esla madrllga�a 'no rio �elaware. As d�as -em,�arcações foram identificadil�,como � cargueiro "�LNA SEGUNDO" de bandeira Liberia-f
�I. na e_� pelroleuo"da'mannha norte-a,merleana MISSION OE SAN FRANCISCO • J,medlalamenl� apos o choque, houve tremenda e�plo-:�:
,i: 'são que abalou as casas, em am�s �s margens do rio, e os dois' navios fica ram ,envoltos em ch�másG Até agora, foram reéo,�hi�os qua:i:

. �i: 'renla e nove sobreyivente�; mais ainda 'allám 16tri�ulanl�s d.opetr�leiro,. in cl,usive o capitão. O local do desaslre_ � ,conhecido como_ o:�:.
�:� 7" "(EMtTE'RIO -DE NAVIOS" +,�.
t:� "

.

'. • �.� �. � -� .. �' .. � .. � �.' � ;'�;-�"'�'.. �"� .. "'�_"'�'" �,� .•.. �+, .. ���, � � � � � � � � � � � !
.:�:�:..'4':.(..*:..tr-( :++: �e••U +: �.".� ".� ".��.<r••".." "

� ".�. � ,(;.., +.+ �� � H +�. .. 'ii �+ �
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local não' t�r' obtido permís­
policial para cobrar

-

..

rante três horas, de avião,

tô�a a região
.

do d!!se,to
prQx�a de Ga�, a fim de
obter o primeiro reconhe-

�U.:aJI'Slim,Rt''-T�'DOS De Verã
-

.

�,Ol 'Ünt�m um,l, ?port�l�ldade de euforismo para os
.10·SSOS sen+imcntos ]'lCObIlllstas e também para o nos­
so; um tanto quanto, apurado bom gosto ao visitan ãno­
"a secção. de ternos f'inos no l0 andar da A M�delar.

. JamaIs_ pensavamos ter a indústria nacional atin­
g.ido u� tão alto .padrão de qualidade e perfeição. Tam­bem nao pensávamos na possibilidade de virem os técni­
cos da t:celagem a criar tecidos tão leves e de padre­
nagem tao agradável.

c:'

O :orte impecavel das roupas Ducal, Wollens e La
. ��lle . sa� realm.ent.e uma alta recomendação para a in­
oustna êonfesclonista nacional.

Não há mais nrqblemas para quem queira vestir
1 em. Sem demoras '.' mesmo sem dinheiro para os qt '

íít )
, ,

ue
�m1 creui o e so entrar "na A Modelar e sair vestind.o
o que de melhor e rr.a ís fino existe.

o S V A L D O 'M E L O
CARNAVAL DE 57 � Acont�cimento liquidado

com o "lembra-te homem que éspõe em péhas de' te

to�nar". O assunto pertence mesmo aos cronist.as de
COIsas do Mômo. A mim cabe .Iamentar a escuridão e
a chuva que tiraram o estímulo dos que trabalhara� e
não puderam ver' cercados de êxito, todos Os séus es­
-forços e sacrifícios. "'

'.

Blecauta na .segunda e ch,uva' e trovoada na terça.
motor do Largo Fagundes andou trabalhando mas

fo' ente até um iado da Praça 15. A prefeitu:'a e �
partamento de Turismo ficaram às escuras.

, --//--
TA DE HOTEIS - Com a afluência de turís­

s ,que- vieram à Capital para os festejus carnavales­
COS, os hoteís ficar�m supell'lo.tados e houve' visitantes
que foram hóspedados'até na Maternidade. Para o ano
mais dois lH'andes hoteis, pelo,menos, estarão pron�,
-to§ para acomodar os 'que virão de outros Estados e

mesmo do interior. Que as ob�as, saiam d� passo' de
!kágado e -tomem. ritmo mais acelerado, são nossos

--//-- "

FALOU Ó �MISSA:RIO --Qu�rta.feim;- encon·
trei-me com o, antigo e corr'eto .senentuári() da Poli-
cia Civil, nosso amigo' Fulvio. .":' '1

'E perguntei: - "Muita ge�te engaiolada:'.?
A resposta vejo com um sorriso de satisfacão:

"Po.r mais incrivel quel pareça, só ha u� pr�so, �ue vai
ser sôlto, daqui a meia hora! E ha'V'ia mais de 40 mil
pessoas nas ruas".

E, depois, num gesto làrgo, abrindo os braços:
"azar dele" ...

--I/--
RANCHO DA ILHA E SUA· PROPAGANDA - Como

toda: a gente'está ainda com a cabeça cheia de l'ahchos
de blócos carnavaiescUs é bom que nãn sei faça confu-
sões.

.
.

.

"RaQcho da Ilha" nada ,tem a ver' com o carnaval.
E' aquela coisa bonita que ali �stá e que encantou

OS turist»:_s, situado ao lado do Edi'fício das Secretarias.
Apesar de ,estar bem afreguesado, muita gent.e: àin.

da ha que não sabe onde fica' o "Rancho"... Falta de
propaganda. Esta, porém, está sendo projetada de ma­

neira inteligente. Assim é que"' nos princi.pais e movi·'
mett,ltados pontos da Cidade; grandes reclames serão
afixados, bem com'o nas cabeças da Ponte H�rcilio Luz
e no Aéroporto, estendendo-se"'mesmo a out'r,O$' luga­
res m�js, como em entroncamentos de estradas1 desde
Tijucas para o sul. A e�l1t.rada do Rancho, será c,oloca­
do um vistoso, reclame � neon. "Assim, rap�zes", como
diz o nfrSSO amigo Dr. lHilton� Assim mes:mo. Para a

frente.

--//--
CHUVAS DAS DEZUITO E TRINTA Há aias,

que, precisamente, �às 18,30 horâs, cnmeça a chov,l!l'.
Qu'erent(o uma notícia consoladora, fiz paraI' na tua

SO' amigo Couto e interpelei: - "Choverá tambem
\

Natur'alme�te, respo,ndeu. "A' Meteorolo«ia de­
marcar horario para a chuva. Sou obrigado a

edecer. Como você viu, nem o Carnaval escapouj;;�
E consultando fi relógio: - "Veja, falta meia hora".

cronômetl'o ,marcava 18 horas!
---I/--

CARRINHO DE PRAÇA: CORRIDA A ,TRINTA
, CRUZEIROS - Terça-Feira ae carnaval, quan!1o a

chuva começou a desanimaI: ·0!i foliões ,e não foliões, to-
mei um carr'inho de praça, postado junto à velha Cêl'·

do terreno da Caixa Econômica.
.

_ Tóca p'ra casa ...

_ Prurlirrr. Tchá, um chicotaço. il:ta, Vl!mos,.
Os c3/.V'aJinhos obedientes deram' um arranc:l e o

carro (que "O' outro" COnfl,llldiu com' tilburi) chispou
por sôbre, os pal'alelepipedos.

. .

Quatro minutos, apenas, contados pelo relógio.
Da praça até minha residência.

Outro Prorrrr e estava à 'porta da casa.
- Quanto é?

.

- Trinta cruzeiros .... -

- Nova tabela?
- Não sr. E' O milho que .esjá muito"caro.

All, � aqueles: cavalinhos �agros pudesse� falar ...

o sôldo
.

dos cada - doravante have'rá

ISMAfLIA, 4 _ A se-
das viaturas ter sido rou­

gunda-feira de carnaval bado em seis
.
tambores de

gãsolina, tendo os larápios
puli'do _o muro durante a

noite. O tesoureiro Marcí­
lia embarcou hoje para a

\ .

SUI'ça O subcomandantepara manter preparada uma '

.

reuniu os sargentos para
lhes comunicar que o c�­
mando havia decidido de­

sarranchar a tropa após,
receber oficio da UNEF di·'

Burns passou dois dias

aguardando ordem de em­

'I'el-Avív para

conferência com generais
israelenses, e decidirá a

partida dos ,brasileiros após
a mesma. O major Brito e o

major Cavalcanti estão no' companhia que, partirá pa-
ra El'-Barish com um aviso

Cairo tratando do passapor­
te para, o tesoureiro Marcf.. prévio de �e� horas. A

,li o, que deverá ir à Suíça companhia escolhida foi a

_______..;.\ '_ nona, em virtude de não ter

ainda 'cumprido missão no zendo que não cobrará do

Egito desde sua chegada. Brasil � comida dos solda·

'0 capitão Wiltz Cerqueira, dos. � medida acrescentará
ao sõldq dos s�rgentos, -ca-
bos e soldados" aproxima-

B_prêno , rara' MeDor
The 'I'exas (;0:J1_pany (South America) Ltda.

Texaco e-- precisa de rapaz, menor, de 17 anos, que saiba
i cdig ir e possua iretrução secundária, para trabalhar péssima, que não suporta c

em serviço de escl',tório. '. tráfego dos caminhões FNM
Os Interessados deverão dirigir-'se�pessoalmente aos de oito tonél'adas. A .missão

escritórios da Com()'luhia" na Ponta do Leal, Estreito. dcs brasiieiros é guardar
AGRADEeJM;ENTO E CONVITE

- I as dependências do quartel-
Madre Sabina. e .Irmãs da Divina Providência agra-l gen�rar avançado da ,UNEF

�ERNW�RDA, e. �'):1Vi?am para a .lV!issa de sétimo dia, sendo improvável a sua uti-
c e pezar pelo ta, ecimento da mesquecível IRMÃ

'

.

r lização em operações ime-
�ERRWARDA, e convidam para a Missa de sétimo dia,

e 9 de março, às 7,30 horas, na Capela do Colégio Cora- �diàta-s na ocupação da faixa

ção de Jesus, de Gaza. Levarão ração pa-
dústi-ia conreccíonieta nacional. pa três dias; metade dos ho-

'..
.

.

mens será abrigada em bar·

I iacas para dez pessoas, en-

'1
quanto que a� outra m.eeta.·.. de em barracas para, dois

homens. O restant� do ba­
.

talhão, que ficou en.1 El·Bal­
tah, teve a .sua.estruitÍra mo-

. 1ificada: a antiga' compa·
'nhia. d� comando e serviço
�,)i desmembrada em com­

panhia de comando f! com-

: :tnhia . de serviç'o. O _pelo­
tão, de sapadores. foi refor­
�ado de elementos de outras

, � o

companljias, em virtude de

minRs de' maioT perigo no

deserto. O pelotão de saúde

acompanhará' a· nona éom·

panhia, sendo cQmandado
pel� tenente Rabinohits. O

major Sá Campelo foi desig­
nadQ on'ctal de ligaçíl:o da

UNEF para o Exércifo egi··

trouxe aos pracinhas a

perspectiva" de passá-lo no

deserto. .o coronel Iracílio
recebeu ordem da UNEF

penso, em. virtude de novo
AVISO PRÉVIO DE SElS

recuo de Israel na 'evacua­
HORAS

ção de Gaza. O general

BORDAPEIRAS
Precisa-se de bordadeí­

ras espectalisadas em bor- comandante da" companhia,
dados de festonado à mão. declarou que .1:ieu� homens
Exige-se serviço perfeito e.' estão' prontos a primeira
p�ga-se bem. Dá-se o ser-; ação no Sinài.t O comando
VIÇO para casa. '

g
d b Ih· �

.

bInf'ormacõ "CON' o ata ao nao sa e quan-
ormaçoes na·, ...;,'

FECÇõES ORAN LTDA", do virá a ' ordem' de, parti-
á rua Saldanha Marinho, 'da. O ststema de guarda do

12D, de 2�s..às 6as: feir acampamento foi modif i-

I
i

Do Rio, onde se achava em 'missão do P'I'B, regr'es­
sou o Dr. Acácio Garibaldi ,S�n Thiago) pr��jdcnte Ida

, Executiv,a Estadual e conceituado advogado,�Na Capital�'
da Repúbliea, -o ilustre líder pqlítico' trat�u,' funto aos

poderes competentes, de vários "casos" 'e pt'oblemas
dêste Estado.

'

--'1/-,-
Regressou Para o Rio o Dr�Rafaél Cruz 'Lima, Pre­

sidente cia Companhia Nacional de Seguros Agrícola
e membro destacado dp PTB, nêste Estado. Em Floria­
nópolis, -o Dr. Cruz Linia examin'ou a possibilidade da '

instalação de uma agência estadual da entidade securi
.tária. _Também entrou em entendimento com os srs.

Syt'th Nicolelli, Delegado do I,(U>C, e' Re�naldo Wen­
dhausen, Delegada do IAPB, para assentar uma data

·

comum"para a inauguração do novo edifício..do IAPC,
com a presença do r·espectivo presidente, e o lança.­
mento' da pedpl. fundamental do futuro· Paláci,o dos
Bancários,

.

também com a presença, ,da presidente
dessa autarquia. Isso simultaneamente com a insta­
lação da Agência da CNSA�

-. -.-//--
O' Dr. 'Walter Francisco da' Silva, procurador do

-Instituto dos Marítimo:::, no Rió, e jornalista acredita­
do junto ao Senado ,e à Câmara dos Deputados, que
se acha, em gôzo de férias,' na cidade de Laguna -

sua terra natal,) teceu ampl�s ,considerações, pela di­
fusora da cidade, sôbt'e a administração pública da

União, ,de' Santa Càtarina e de Laguna. Fo�uma inter­
pretação corajosa da marcha dos' negócios, públicos,
es.sa levádá a.. efeito' pelo jovem e desassombrado pe-

· tebista.
.

,,_ -'-//--=
.

Dia 28 ·do mês findo,- as delegações dos sindicatos
filiados à Federação dos Sindicatos de Emprega'dos ,do
Comércio, reunidas nesta Capital,' reelegeram o Sr.

Hipólito -do Vale Pereira, presidente- dessa prestigio­
I.:a Federação. Esta coluna cumprimenta os comerciá­
dos pela escolha � -confirmação dos altos méritos de
seu dirigente.

-//--,
Pràced:ente de Joaçaba õnde serve no SET (Minis­

tério da Ágricultura), estl!lve nesta Cãp:�al o sr. Nica­
nor Rodr�gues de- Oliveira,. auxiliar' de- :::grônomo:

--//--
Div,ulga o "Hanson's Latin American Letter", de

12 de maio do ano findo, uma declaraÇllo' do Diretor
de P!lsquisas· do 'Fundo Monetário Internacional, que'
sôbre ser essencialmente confortadora para 'nós, bra­
sileiros, .avaliza tudo q�nto, em síntese� afirmam 0'5'

possos mais devotados e consequentes patriotas, na

l'uta pela' ,emanclpação' econômica" quando diz: "que o

Brasil, s�ja qual fôr a política ·que venha a adotar na

exploração do petróleo, será, nos próximo;: 30 anos,

,mais importante econômi�mente que qualquer país
.da Europa, exceto a Rússia. E confeS-sa a ilustre p�r­
sonalidade, em remate final, que si fÔsse brasileir.o,,'

· �entiria exata�nte o que os brasileiros sentem; a pro·
:p�i,to da polítA do :petróleo El da excLusão da mesm�
polÍtica de firttias estrangeiras".

.

'sentinelas móveis entre, pos­
tos fixos -. em virtude de
o depósito de

. man utenção

damente, cem dólares men­

sais.

IS1y1ÀLIA., 7 - A nona

companhia partirá às seis

horas da madruga\da de

amanhã p,ara EI·Barish, 134
homens serão 'transportados
cru caminhões de ,duas a

se b toneladas por estrada

'Em Vidal Ramos, novo municipio, organiza­
ràm-se

.

recerltemente os diretórios do r.e.o. 'e da:�
ti.D.N.'·

.

O prímeíro saiu de uma eoncnrrfdfssíma reu­

nião, efetuada no .salãc particular de um dos s:U.3

'correligionários. ..

O segundo foi instalado na Prefeitura Munici-
pal!

Bastou isso para que o povo percebesse como
a U.D.N. municipal' começa a "eterna víaílãncla''

" '. .o.

na nova comuna. O fato causou a mais dolorosa
impressão. Entretanto é apenas o começo, Dentro
em breve, quando f'orem lançados os candíd atos e

liberados Os carros oficiais, lá irá, a marido" da
U . D,N., o próprio governador' do Estado, fazer co­
mícios e - quem sl1be? -;: propôr condicionados.

. O povo de �idal Ramos impressionou-se cem
uma pequenina amostra.

O groS10 ainda está por vir. Quer apostar?

.'

De Tudo Para
,A Mulher

Três receitas e um consêlho.: tias no 'sentido horizontal,
CARUlW' DA MULATA,

carta, confirmando a em­

,baixada' do amigo.
Só em último caso, o pe­

pr'etendente que; nesta hi­
dido será feito pelo próprio
pótese, se dirigê ao pai· da

arrumando num prato de

_ Ponha para cozinhar em .forno d_a seguínt., maneira:
uma camada de/fatias de

agua a fprver, depois' dI>
eor-tadcs ém rodelinhãs' fi- bananas, uma de goiabada,

nas, três ou quatro dúzias tambem em fatias, um pou­

Ie quiabos bem tenros; as
'co' de manteiga, uma cama­

da de' açucar
-

com canelà;-�im que abrir novamente a

iervura, junte 500 gramas
de camarões passados pel:3.
.náquinas (os camarões, de-

,ilois de descascados e lim­

pos, devem ser aferventa­
do·s). A parte, soq,ue 50 gra­

depois da gojabada.mas de amendoim, 8 casta·
(As receitais adma foram'

outra �dé bananas, e assim

s-ucessivamente, até termi·
nar. Cubra com suspiro 'bem

•
I

batldo e leve ao, forno por

� espaço de mei'a hora. Po·

de por um� ·fatia de quei'jo

ahas de cajú ass'adas, um pe

daço pequeno de gengibre,
extraidas do livro COMER
BEM de D. Benta).
COMO SE FAZ UM PEDI·
DO DE. CAS,Â�ENTO - O

pe'tliào de' casamento será

sem.pre feito pelo ,pai do

noivo; na falta dê,ste, por
sua mãe, ou' ainda por um

parente ou amigo, mas sem·

pre per uma pessoa d'e res·

peito.
No caso de. ser o pedido.

feito por um estranho, por
moti,jo

-

de ausência do pai
do noivo, êste deverá eS.cre·

uma rai.z de" bejerecum, e

misture então aos quiabos,.
.

cO!,ll duas colheres ,de azei­

te de dendê ,e' pimenta à

vontade (sempre milis' que
menos). Alguns minuto's
�ntes de .retirar do fogo,
junte pedaços miudos de

JOl1tas de peixe. cozidos OUi

t cabeça de um "dourado"
assada (esta deve ser esmi·

galhada dentro do carurú).
Retire do fogo estando bem

'lcio. A ordem de' mohilfza--· �oiidos os quiabos�. Sirva

�ão estragou o 'carnaval da c0Il! angú de quitand'eira ou

indicar' que (j' impa,Sse do 'gotas de limão" um pedaci­
caso de ,Gaza estejá termi· . nho de louro e pimenta. �o .noiva.

_

l·eino. Na hora de servir
No caso de uma noiva

frite-os dos dois lados em
..t"_••••_.._ a - -.e w... orfã, . o pedido de casamen·

manteiga bem quente e -ti·

�roiJa, cujos preparativos
tinham entrado pela noite.

Sigo' amanhã vara EI·Ba­
rish, tudo tudo estando a

nado.

DA SILVA

STA; MARIA .cELlNA L. re·os para uma travessa. No

mô)lho 'que ficou na �rigi
deira, refogue duas cebehls
partidas ·em. rodelas, jUI\te·

Transcorre, hoje, _o ani-, .- ...
"

t l'i
.'

.

d
' lh�s uma colher de V1l1agl e,

versano na a CIO a ,pren- < •

.

.•

,.1 d t M
.

C 'I' . L'· deIxe ,fel'ver por uns cmco
.

�Ia a sr a. ana e ma IS·
" minutos e vire em cima dos

bôa. da Silva, auxiliar-de�
. bifes.Redáção� deste diário. '

FÁTIAS DE BANANAS.À aniversariante, que
. ,

.

.

_.:. pescasque meia dúzia de
goza de amplo é-írculo de bánanas nanica e corte fa. 'GERENTE ,DE ,COSTURA
rrmÍzades em nos'sos meiQs' ,,' '.1 ' '

"

:�daifi, 'é' alun'a da Acade-
,...••

..

····fÔNTADÔR'Á··.....-....... Pr�cisa·se ;
de uma pes·

�lia dei Comércio, e presen.' Jovem Contadora. e dati·· sôa cempetente para diri·
..• 'lógra,fa, com cinco anos de

I
gir secçã? d, e costura. Pa·

.

:n�ente está curs�ndo o prática de Escritórios' e ga·se mUlto bem. .

::odadilr. comércio geraí, possuindo Informaç� na "CON·
Na oportunidade de tão bom conhecimento de por� �1j)CÇÕES ORAN LTI?A.",

'�'�,�a ;,efeméride, seus inú•. tug�ês, redação própria, a rua Sald�nha M�rll1ho,
. aptldão em CONTABILIDA. 129, de 2as. as G8.s. feIras.

1:eros �admiradQres, presta-.' DE MECANIZADA e no·:ão à aniversariante .signi- ções gerais . do Ídioma. in.;;
ricativas :provas de apreço glês, - vIndo fixar re·si·
.e regOZIJO, ».s quais os' de dência nesta Capital, dese· Precisa--se de uma bôa
'O ESTADO" 'se associam ja colocação em fil'ma bem empregada só para cosi.
,�dfll.yotos dé perenes felici. concCeittu��;CON'" nhar. Tratar à rua Salda·
.:I .:I ar. a a,

.

TADORA", . nha 'Marinho, 127. Paga·se',Ia_ues. a
�

t J I Ip ra es e orna. muito bem.
'

, .... .." -----""""'... ""_.,............

ver ,ao pai da' noi.va uma-

com acaçá.
;BfFE DE CEBOLADA.

- Corte bifes grosos, tem­
pere-os coI? sal, com alho,

to. requer-as mesmas forma·
lidades e será dirigido ao

seu tutor, ou qualquer mem·
bro da família, Q.ue lh� faça

. as vêzes de pai.
(As norma·s acima foram

e�traidas do livro
MANEIRAS de

D'A�n�).

BOAS
Carmen

EMPREGADA
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1 Definitivamente·
eD,cerrada

'

Cairo, 6dU.P.) ...:. O Egi­
to deu hoje, índícíos formais
de êonsiderar definitiva­
mente encerrada a guerra
cóm Israel. Com efeito, o

presídentaOamal Abdel Nas
ser baixou um decreto, re­

troatívo a primeiro de mar­

ço, suspendendo o .estado de
mobilização geral, que fora
decretado quando começou,
a invasão israelense, em ou-

I
,. Itubro ultimo . O decreto le-

van�a_ aind� as ultimas dís- ;
posrçoes vigentes em rela­
ção ao' black out ficando 'o

'

comercio autorizado ares,.:
tabelecer a iluminação dos'

tempos-normais, nas vitrines
I

e nos anuncias luminosos. 1

"Não devem os cristãos
consultar horoscop,osrr ,

I

F "t t d'CIDADE DO VATICANO, I
dencia e conseqtlentemente, racassou,� O '8 en a o6 (UP) _ "Pode um cristão quando se encontra e� em- ID

consultar oshoroscopos sem : baraço, .pode, por meio de I MANA(:JS, 6 ,(U P) - Quàn
prejudicar a sua fé?" _ eis I oração, a torça e a luz c�- 'do deixava, pela madrugada MANAUS, 6 (U P) - Por
a-pergunta feita por um dos pazes de inspirar as deci- o baile do Atletico Bares ordem do governador P4ini,j
seus leitores ao "Osservato- sões que se impuseraI:?' E' ,Clube, o governador do esta. Coelho, foi recolhido ao ,ma
re della Domenica". Acres- degr�dante para os fIlhos, do do Amazon,as, PUnio C03- nicomio Luiz Conte, o auj,)!
centava o semanado:- de Deus pedir ci auxilio de lho, foi, atacãdo por um mu do fracassado at.eintado çon
"Um cristão digno desse criaturas sem razão que, na si::!o .da polícia �ilitar. Este, tra a vida do chefe. do ,exe"
nome sabe que tudo- é re- parte do futuro, sabem me-

Lui:z; Conte, avançou sôbre o cu-tivo amazonense. E' que :tS

guIado pela Divina Provi- I nos do q�nós". governador de faca em pu- J investigaç.ões revelaram. ter
, , - nho mas foi logo (�ominado êle, passado já anteriormen

AVJ;:N"TU'c,R'AS 0-'O�
'_

ZE'-MUTRETA Mais t�rde, alégou que esta te pela colônia de alie,nado�,
- va embriagado e queria, apf! 1.0 qU� indica tra_tar-se de uma

nas brinear. recalda.

I �I!JDj.ílllf1f�iR�jT': !,' � �,
.

IAgradecimento e Missa
oswALDO RODRIGUES PEREIRA

Vva. Olga Mon2'uilhott �eira aÚ.adece à.s Irmãs
do Hospital de Carid-ade, aos drs. HenrIque PrISCO Pa­
�'aisLl e Ney Mund, !LOE' f'nfei'meiros"aos chefes de secções
rta D R.C.T. bem C,)!nO aos parentes e pessôas amigas
lJue acol�p;nharan' durante a enfermidade e o sepulta-

'I
�

't
I

PlenJo de seu inesql!('clve esposo, e aproveI a a oyortu-
="---H':1"'1"ld< de para ,convi'dar a ,t-odd's ,par'a ass'istirem a. Mi�s� ,.�_) "iú.,d1.� 1iue' será Ce�el.:ír�lda na Igrejá dê 'S�(nto .. üt�

i;�ü.�)·?�Tqi�:á��·ji9:{�i:.;:,G
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FlaubertJ.revive a magia de antiga Civilização
Em segunda edição, "Sa- um judicioso e pertinaz ar-

.

ra aliás, de manter. conve- mente, 11m monumento gra­
lambõ", d#e Gustavo F'lau- queólogo, F'laubert, tão ho-; n ientemente em evidência os' nítico, sólido na base histó­
bert vem de ser apresentada nesta .quão fielmente, revive I caracteres. No momento 'em rica, vigoroso no estílo e

'pelas Edições Melhoramen- 0- fausto de, uma civilização que contracena a filha de
I

imperecível na glória lite­
to. E' um livro portentoso, desaparecida e, lmpregnan- Amilcar Barca, em meio da I

rária.
, ,que dispensa maiores méri- do de genialidade imaginosa

.

trama épica, anima-se um I
7

A edição publicada pela
tos e .comentário!!. além da- um conteudo realista, cheio mistiscismo dpen\tio e estra- I Melhoramentos atende, uma
quêles que dizem de sua de empolgantes detalhes e nha paixão, criando transes vez mais, à expectativa. Oti­
-apreciação por sucessivas situações, fá-la. florescer jamais descobertos na lite- mamente traduzida por Alo­

, gerações. Todavia, à guisa novamente, muito mais rica ratura mundial. y,sio Ferraz Perez, ofereci-
de noticia formal sôbrê o e tumultuante. Pela. gama de pormenores da. s�b magnífica feitura
lançamento- da editôra pau- . Não roge, à menção sspe- e beleza dos diálogos, pela graf'ica e ilustrada com be­
lista, 'sempre se encontram cial, o caráter lapidado da prodigiosa exumação de uma. los desenhos de Louis Spec­
algumas palavras mais para forma literária e os ingre- época longínqua, ou pelo 'ker, é um tributo editorial
ressaltar o valor dêsse tra- dientes psicológicos atribui- poder de concentras nessa digno da obra e de seu
balho que, até o momento, dos às personalidades prin- atmosfera de barbárie, pai- 3lJtOT.
ainda se mostra inexcedível cipais do romance, ao tem- xões, ódio e intrigas, F'lau­
em privilégios literários e- po que des-taca o ambiente bert construiu, deliberada-
inteletuais. e o aglomerado de raças, he-
Assim, ressucitando das terogêneo na maneira pri­

areias africanas, a fabulo- mitiva e bárbara de existên
sa cidade de Cartago _ _pal- eia.
co.de tantas páginas Impor-J Além do vivo colorido
tantas na História da Anti-: que se espalha nas águas
guidade _,. com uma recons- lustrais do romancista, per­
tituição que caberia mais a

. cehe-se a singularidade, ra-

•
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VERA DA COSTA VIANNA'
, "

Você nerceberi. nos versos meus, eu sei,
Um coracão cantando em tôrno da saudade!
Você des�obrirá- nos sonhos, que sonhei,
Muita desesperança oculta na a_3lsiedade!-
Você se lembrará .com sensibilidade
De tudo que passou, de tudo que falei. •.
E em cada inspiração repleta de verdade;
Você há de sentir, o quanto já <ihorei! .. '.

Meu 'Sentimento vai, em sonhos, de mansinho ...
Velar seu coracâ o, e lhe falar baixinho :

_ E" seu o meu amor!' E' sua a minha vida!

ARMAZÉM
Ven�e-se um afreguesa­

do armazém de secos e mo­

lhados; situado à rua Ani­
ta Garibaldi, 48. Facilita-se
pagamento. Tratar no mes­

mo local, com o proprietá­
rio.

'a'(Jra'lioa::.

Você perceberá minha alma em movimento,
Procurando beí iar sua alma, comovida,
Núm verso a reviver, um <lace pensamento. SUICIDOU·SE

- a roupa anatêniea,
para o homem moderno

É pratIca ... já estâ pronta para você usar.

É econôrniêa ... custa menos, em relação
à sua alta qualidade. É"elegante ... desenhada
e cortada por modelista de renome.

,

Experimente hoje mesmo sua nova

roupa Imperial Extra. Será um sucesso.
\

Argel, 6 (UP) _ Os fran­
ceses anuciaram que um dos
mais -destacados líderes re-

beldes 'argelinos, recente­
,

, .
mente �apttl,rados; matou-se

I _ st�. Vanda Albaní, fI: , na prisão. O líder, Ben Ma-
i lh� ,do nosso sa.udoso· c?n- hidi Larbí, que estava sen-

FAZEM ANOS HOJE:
.

I terrãneo sr. LUIz Albaní e do submetido a constante
_ sr. Manoel R�uza Li- 'funcionário da Secretaria interregatorio desde a sua

ma, d�. alto comercio local,: do' Interior e ��stiça _. I Irisão, ter-se-ia- ,enforca�oe Preaidente do Banco de
I

_ sta. Mar ily Ana, filha com tiras de sua proprra
Crédito Popular e Agríco- do dr. Lauro Bustamante I camisa.

,

I
,

la· . I _ sta. Neide Silva 1-- - --------

'_ Capitão dr. Thopázio I
_ sr. João Júlio de, Ol.i- _ Procure instruir-se sô-

Baroni, do Serviço- de Se-
'

veira I bre as zlorestas para pro-....

terinária do Exército e' que I
_ sr, Roberto Alves tegê-las da mão ignorante

serviu 110 nosso 14° n. C. l _ sta. Iná Souza I que as destrói.

(Do livro em preparo "Meu Coração... Meu Reinó! ...").

,.

Porque
Imperial Extra não é roupa feita
- é 'roupa bem feita:

--:0:--

ANIVERSÁRIOS

<,

r

..

• Fabricada com tecidos e aviamentos de
superior qualidãcle, pré-encolhidos.

• Corfe 100% anatômico, mais confortável
e m'ais elegante.

.

• Confeccionada em quatro talhes (curto,
médio, longo e/ extra·/ongo). e em 32
tamanhos dilerentes.

• Garantida por uma indústria especializa­
da hd 35 cnos, no ramo de vesfiário.

\.

TECI DOS. E ARTEFATOS,
Rua Prates, 374 • São Paulo

S:A.

I

I

I'
Exposição e vendas

Estabelecimento "A ,1\iODELAR"
Trajarro� 33.

, Distribuidor exclusivo:
r

MAGAZwNE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

Santa Catarina

(Do Correio Lageano)'
/

.---------�--_.-"t---_.._--- --,----,

Desde a escolha dos tecidos padrão corte e aca­

bamento perfeito tudo é motivo do maximo cuidado
pelos expecialistas responsaveis pela confecção das
roupas Imperial Extra. Só assim é possivel obter uma
roupa peróelta e que veste bem.

Pelo Crediário do Magazfne Hoepcke,' podem ser

adquiridas com exclusividade nesta cidade' estas ata­
-.._ madas roupas.
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1. a O REFRIGERADOR é FRIGIDAIRE

2.a A PRESTAÇÕES SUAVES PARA

,00
QUAlQUE� ORÇAMENTQ A PARTIR DE

MODELO STANDARD 7,4 pés

* 3 GARANTIDAS E UMA SÓ
,QUALIDADE ...

*4MODElOS
.

(

*·4 P R E C 'O.S
,

,MODi<�LO MASTEJ{ 9,7 pés MODl'JLO DE "LUXO 9,5 pés ADQUIRt( A 'SUA'
. '

.

MODEtO MASTER 7,9 pés

'alet�olaft4Ia
EDIFICIO IPASE -/

PERGUNTE A QUEM TEM UMÃ
--" -

Acontece Do'-Brasil �----'4-mais-avançada lécnicamelalurgica na fundição
de M. RUci�.:'L��!,�UJ. da I ::�:"J:;��:��:e :r ��:;�:. qU�:::�'d::;/:;�:� de id��;O�:���!���� �d�'!�����:��'� I g�,�;�E'��'��.:�.O�ã,Oo�����,�O::::
'Com a melhoria observa- de que, graças-aos esforços avaliação dos resultados {la 1tde terraplanagem na vasta -íston, uma' das mivisões da norte-americana, O' ar. Ja-, um dos mais modernos e me­

da no balanço de pagamen- de seus técnicos, o .Brasfl, aprendizagem estão sendo, área ,de 70 aiqueres adquí- General Motors <lCorpora- mes H: Smith teve oportu- Ilhares estabelecimentos de

to do Brasil, estão aumentan a Argentina e o Paraguai aplicadas em todas as esco-
'

rida em São José dos Cam- t:on, localizada na cidade de nidade de declarar sôbre
..
o I fundição do mundo. Na ela­

do as importações- de livro.s estão livres de gafanhotos, Ias do SENAI, visando de-I pos à margem da rodovia Sag inaw, Estada de Míchi-: grandioso projeto: "A fun- boração dos planos, dêsse

e.strangeiros, de tant� utI-! migrator ios, que tantos pre-
, t�rminar os nivei� �e apre�- P.r�sidente Dutra, a Gene: n'O.vo empreendimento indu�-

.lidade para a formaçao de • JUlZOS vem causando nos ul- dízagem em matérias tais ral Motors do Brasil está tríal, a Central Foundry DI-

técnicos nacibnais, para não i Urnas anos' ás lavouras. Não como matematica, ciencias 'hem adiantada nessa fase '" vision da' General Motors

mencionar o re�orçamef!,to! é' esta, entretanto, uma vi-' gerais, conselhos, etc. A ava dos trabalhos preliminares'
"�." .FLUXO

ç"C

SEDATINA"
Corporation, que deverá pla-

de HlÇOS �ulturals co� �u-ll toria final e torna-se, ili.dis-, Iiaçãc-atinge os alunos que da construção de sua fábri-I
_ nejar !odos o� detalhe� _de

tros . parses, No" prrrneiro , pensavel que seus técnicos tem de 8 a 10 meses de ca de caminhões em nosso, '}. � '.g operaçao dessa fundição,
trimestre do ano em curso, : continuem vigilantes contra I aprendizagem profissional.

. pafs e qUe será a maior t "f" 'AIi�. li
't1õ�.

• �',.! empregará as mais avança-
o Brasil importou 356.493 -', unidade fábril da G.M. em

/' ·vla as co eas uterinas
t ' das técnicas metalúrgicas,

livros, no valor de 57,3 j,llli- ! tôda a América Latina. De-
'

Pela ÃVIo de seus componenteo Analge-
' I de eficiência e rendimento

lhões de cruzeiros. A p'1'0-' Uma das tendenclas mais dificieis de acompa- sina - Beladona. - Plscldia e Hama- I ,·,..�tI·COS amp!'amente�com-
I

'

d .1- d d h" h verão começar brevemente >-'" '" !l

ICledencia l<1os livroa. por ,n lar, para o ci auao apressa o e oje e a marc a '

meUs. a PL'OX,O-SEDATINA alivia pro�-' provados. A experiênaia que
, .

- - d,.. moda masculina. em ritmo também, acelerado
. paises, foi a segumte: em," as obras dos edífic.ios, que

tamente aS coUcas uterínas, Combate àS já ganhamos na expansão
ordem decres.cente, _confor- Porque não deixe este cuidade aos expecialistas 1rÍ-·,ft·...dad�s d,as fun"ões perlO<lleás "a usrna de Ferro Maleável

-

E abr igarão as várias un ida- ...-. Y n "Ui

m� o peso do material ím- das famosas roupas Imperial xtra? Siga seu corte
des industriais. c:\as senhoras. de Saginaw e o' planejamen-

portado :'- Estados Unidos, e padrões e estará bem vestido e na moda.
Entro.estas unidade�:, avul -= calmante e regulador dessas funç6e.s. to e construção das novas

França, Portugal, Argenti�" Magazine Hoepcke, únicos' distribuidores na cí- - fundicões da 'General, Mo-,

d d ta "pela sua importância a '

na, Alemanha etc., '
a e. -.

__ .__ _,_ fundição q ue ,terá montada, 'l
tors 'situadas em Danville,

-//-

I D b t 'd
-

'di
I

'

" com a elevada capacidade ---- Estado' de Illinois, e em

Já foi desembarca?a .

no esco er a e um me ICO lapOneS de 60 toneladas cada 8 ho- l'ÁBRICA DÊ RENDAS E BORDADOS HOEPCK'E S. A. Defiance, no Estado de

por�o d� Sant.os a pnm:lra

I
TOQUIO 6 (U P) _

umj
menta milagroso absoluta- ras Ide funcionamento e Ohio, nestes últimos anos,

\locomoltIva ídiesel eletr ica, '-. ..

'

f'o m de uma enorme aju-
G I EI tr i t ct medico anunciou ter desce- mente ínorsnsívo para o 01'- com a possibilidade de atin CONVOCAÇÃO .

la

d
t
enera lecterIcd'ePe4r5 enencno-I berto, depois de dez anos

dei
ganísmo. O "Nitro.fenol" pro g ír indíces ainda mais ele- ,�}.?�:;';;;, da, �ara·a fld'xaçãol e esen-

e a um o -

/ ' . '-,. vado tão vl
•

P: I t dit I
-'

<'Cd h volvimento os panos pa-
mendadas em' abril ultimo, tr�b�lhos, um meio-, de su- vocaria a. oon:bustaco rápida s, ao' ogo quaIsquer, ;; o presen e Cul a suo convoca os OS sen ores

ra o Brasil". _

ela Estrada de Ferro. San pnmIr_ as gorduras supe:r�1' d;ts banhas atIvant�s s'em 'ge problemas d{!' deversifica-I'
<:!cionistas da "Fál'rjea de Rendas e Bordados Hoepcke,

ias a Jundiai. Esta �per.a- I flua� e d� devolver a alegri�l_.rigO para o. metabo.lismo, pJ ção da produção, venham a S. A:: a se reunirem ('fi assembléia geral extraordi_nária, A fundição que- será mon

ção se realiza utilizando I de VIver as pessoas ator�en-, corpo humano." .

exigir maiores volumes de qUf! será f(lalizada 110 dia 29 de março, às 15 horas, na tnda em São José dos Cam­

parte do emprestimo conce- 'I' tadas' por gordura 'excessIva.: Uma' dose dIana de. 3 a 5 Í'erro fundidQ.
, ��ede social, à rua F'('Epe 'Sehmidt, nesta capital, para de-

pus terá uma área inicial

dido pelo Export Import I Tr�ta�se do prOfessor Sue gramas �sse pro�uto dura�l 'Paralelamente ao ritmo liberarem sôbre a 3f'g'uinte ;

coberta de cêrca de 18 mil

Bank de Washington. 'Por TateIshI, da Faculdade de te uma ou d"yas semanas pe,- que vem sendo imprimido ORDEM DO DIA metros quadrados e seu pro-
I
M d" d' K' t t

i
·t· d d 10 20

. em São José dos -Ca.mpos, 1) Reforma dos Estatutos S-ociais '

outra parte, a Internacional I e I,cma e 1'0 o, que e� mI la per er e a qUl- jeto é em tudo similar a.o

Genera,l E.lectriç Co. finan-I ria conseguido um, medic9.--1 los. '. também em outrás locais 2) Eleição ·de �:urgos vagos da Diretoria da usina de Defiance. TiJi-
vem a General Motors tra- 3) Outros asst:n�oc �de interesse' da So�iedade ciál�ente, os fornos de fun-cia diretamente 25% do va-, --,

E D I' T'-A L b Ih' Florianópolis, 27 de fevel·,el·!·o de 1'95'7
""'" lar ,das encomenda.s, além I .

.

a ando ativamente, numa I dição para as operações no

de fornecer o eqUIpamento I
conjugação'de esforços para Rudolfo Scheidemantel -, Diretor=presidente Brasil, constitu ir�o de qua-

d tracão para 90 carros IMPQSTO PREDIAL, TERRITORIA!-, TAXA DE LlM- que tudo .enfre a operar tro grandes unid3ldes elé-

d:Stin;dos aos serviços sub- PEZA PÚBLICA F CONTR1B�I'ÇÕES ASSIST.€NCIA dentro dos prazos previstos.

Q
.

O
ü·icas. Marcha desta forma

urbanos dessa ferrovia. O SOCIAL E PLANIFICAÇAO MUNICIPAL Assim, por exemplo; a cons-

uerosen'"e ,8 OI' I·CI·II·'O- a passos rápidos a realiza-

restante do emprestimo foi Exercício de -1.957 tnição da fundição meneio- ção pela General Motln's do
D d d ,.. t d Dep"arta ent da Fa nada acima está com todo B '1invertido pela Santos a Jun- e ar em ' p f:!r. 1.IIre ar . o ' m o - ra,SI do velho sonho da fa-

�iai para ,completar seu .!enda, tO,rno público que, durante o corrente �ês, ,se seu planejámento em plen,o- Os pedidos devém ser encaminhaà6S ao Posto 5 pró- bdcação de caminhões com

plano de reapal'elhamento e' proci)dera nes�e Depart.amento, � cobrança dos Im�os- desenvolvimento, ,sob a su- ximo a Escola de A.prendizes Marinheitos ou pelo tele- um conteúdO sempre maior

modernização. i"C'S e .taxas aCIma MencIOnados, mdependente de aVISO, pervisão direta do sr. Ja- fone 6209. de componentes nacionais.

_//_ referente ao correntf1 exercício. - _-- --7 .......---�---------

Entre todas' as clda-des Findo o prazo acima, os impostos e taxas serão co-
'. ,

do Brasil, rio censo de 1950, \jrados acr�cidos da lp.ülta: de 20%.
," ,-,

houve uma ViçO'sa (Alago- - Departamento :-la Fazenda, em IOde março de 1957.

'as), que tinha exatamente W. D'Alascio

6.000 habitantes, sendo a Or,d�d Adminjstrativo

�;�:�:�i��:�:'���:��:: ·0.'gradeeilDenlo
.

e Missa
cionemos que entre os mu-

nicipios, houve casos como OSWALDO RODRIGUES PEREIRA
os ide VianoJ,olis' (Goi,ás),' Vva. Olga MOlil!uilhott Pereira, agradece 'às Irmãs

I'com .6.0'001 habitantes; So- lia Hospital de Cm'idade, aos drs. Henrique Pl'isco Pa­

corro (São Paulo), com .. �aiso e Ney Mund, aOB pnfermeiros, aos ,chefes� de séc�ões
,

22.001, e Santa Isabel CSP), {ia D R.C.T., bem C0mo aos parentes e pessoas amIgas

I
com l4.�90 habitantes. 'que acompanharan' durante a enfermida:de .e·o sepulta-

,

-//- menta de seu inesqurcível espôso, e aproveita a oportu-
'Comité Internacional' nldade para convidar a todüs para assistirem a Missa

II.A. CARvji,iio
--

SEM�NTES DE HORTALIÇAS E fLORES, IMPORTADAS DIRETAMENTE DA DINAMARç:A

'ii -I, r e i o': M e r c a d o P ú. h I ic 'o DEPÓSITO E FSCRI,TÓRIO:
Rua Esteves JUMior, 58
F L O R I A N 6 P '0 l I S

SANJ'A CATARINATI Il I fl ã o, i n s tal a d o h e m n "

c e n t r o' CP o. r t a
, r

d. {\ 'm I! io
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"0 ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN,\ Florianópolis, Sexta- feira 8 de Março de 1957

Há razão de perguntar A 10 do corrente, realí-
I no quinquênio passado man-

qual é o destino das subs- lO�-se. a abertura do ano cab�n?�-l�e. �inda quais-I tiv�ralJl-se unânimes o E�e­tâncias tóxicas, das bacté- letivo da Faculdade Cata-I quer iniciativas que desen- cutivo Estadual, -exercido
rias emitidas e propagadas, rinense de Filosofia, com o volvam o conteúdo, o espí-' pelo sr. Governador Irineu
por, exemplo, pelos dentes seguinte programa: às 17 rito e a solidariedade uni- Bornhausen, e a Assembléia
ou 'pelas amígdales. A pa- horas, missa votiva, reza- versitária. Legislativa, em que o txe�
tologia moderna supõe que da na capela do Colégio E. a Fundação ficará não cutivo não contava com a

as bactérias não são ani- Catarinense ; às 17% ho- só a cargo de representantes maioria dos Deputados.
quiladas, mas que se trans- ras, aula inaugural, profe- do magistério superior, mas Oxalá continue exemplar
formam num processo de rida pelo Sr. Prof. Dr. Os- igualmente de representan- harmonia, para que o sr. Go­
cura. Huneke completa esta waldo Rodrigues Cabral. tes de 'outra's atividades li- vernador Jorge Lacerda, que
teoria, indicando que o Im- 'Aos dois atos, além dos berais e ainda de atividades tão interessado sempre foi
pletol dá início a esse

pro-I
Srs. Professôres, de grande econômicas, numa demons- pelas .coisas culturais e que

cesso de cura. Huneke não número de estudantes e de tração de que o ensino, em já iniciou a construção da
vê a causa da doença nas pessoas interessadas pelo tôdas as suas modalidades Cidade Uníversitâría, e que
bactérias,' mas nos nervos ensino, estiveram presen- e prljiclpalmente na sua sín precisará atender a neces­

por elas � excitados, A in- tes os 81'S. Jornalista Nereu tese, que é a Universidade sidade e a pedidos justos
vestígação médica ainda se Corrêa, representante dó de orientação moderna, é. da nossa e de outras Facul­
ocupará deste problema Sr. Governador do Estado, assunto do mais entranha- dades, possa inaugurar a

bastante . complicado. Aos Monsenhor Frederico Hu- do interêsse social e que, Un-iversidade de Santa Ca­
baste, que um ou outro' pa- bold, representante do Sr. por isso, na solução dos tarina.

Procura-se pa�'a alugar, uma casa ampla, bem ciente seja curado pela Arcebispo Metropolitano, problemas do ensino, deve Meus Senhores,
localizada. '

...- .'

I
aplicação da "faca leigos Comandante Isaíac Amaral a colaboração de quantos 'I'rabalham conosco pro-

Paga-se bom aluguel. Tratar com Arlindo Francis- real". Lima, representante do Sr. trabalham, produzem, .pen- f'essores contratados fora
(:0 Philippi, à rua 24 de Maio, 1.128 ou pelo Fone 6207.,

,

Eduard Bauer Almirante Comandante do sam e sonham acordados. do Estado, estrangeiros ai-
---'----...-,,/-----------:.. 'W ...

5° Distrito Naval, Major E a Fundação terá recur- guns, que nos trouxeram au­

Jaldyr Bhering Faustino da 30S fornecidos pelo Estado, xílio, inestimável. A� lado
Silva, representante do Sr. que êste ano já subirão a dêles labutam professores
Cc/mandante' da Guarnição cms quinze milhões de cru- radicados no meio local, que
Militar, Prof. D. João Da- zeiros; e o plano da Cidade contribuem ainda com par
vid Ferreira Lima, Diretor. Universitária, já repercutiu tícular quota de idealismo,
da Faculdade de Direito, .na Câmara Federal, onde, porque se sujeitam a môdí­
Prof. Dr. Biase Agnesino subscrito e defendido pelo ca ·uemuneração.
Faraco, Diretor da Facul- Deputado Antonio Carlos, A um dos professores ca­

dade de Farmácia e Odon- já está em .perspectiva um I tarinenses caberá êste ano,
tologia, e Coronel Mário, auxílio de quatrocentos mi- • aula inaugural. Est� cer­

Fernandes Guedes, Coman- lhões de cruzeiros, dado em to de que êle, o sr. dr. Os-
dante da Polícia Militar. dez parcelas ânuais. . wa.ldo Rodrigues Cabral, que

O Diretor da Faculdade, Nesta auspiciosa flora- nã/o 'precisa de apresenta-
Sr. Prof. Henrique da Sil- ção, parte cabe também à ção, mostrará que Santa.
va Fontes, no início da a�- nossa Faculdade de li'fIoso- Catarina, com a sua"Univer­
la., proferiu a seguinte alo�

I fia, já pnrque ela, impresc_in sidade, dará engrandecimen
cução: dível que é para -a existên- to e glória à civilização bra­

cia da Universidade, está sileira."
apressando o seu àdvento,

.

A aula inaugural teve por
já porque vem trabalhanão tema "A antroponímia e o

com seriedade e entusiasmo, sobrenatural", matéria per­
sendo de assinalar que inau tinente à cadeira de Antro­
gurou entre nós o regime pologia Cultural do curso de
do professor de tempo inte- Hi;;tória, tendo o sr. Prof.
gral, sem o qual não pode dr. Oswaldo Rodrigues de­:Êste ano . comemorou a
haver ensino completo, não senvolvido o assunto comFaculdade de .Direito o 25°
só no plano superior, como grande erudição e em 'lin-
em outro ql,lalquer degrau. guagem llímpida, pelo que
E parece que está correS- foi grandemente a-plaudido.
pondendo ao apoio moral e A aula inaugural será
financeiro que tem recebido brevemente estampada, in­
do Estado e também ao auj corporando-se na série de
xílio pecuniário que come- publicações qUe vem fazen­
ço'u a dar-lhe o Govêrno Fe- do a Faculdade.
dera!.
Meus Senhores, Após a aula" realizaram
Quero assinalar que, nas os alunos, na casa da admi­

iniciativas em prol da Uni- nistração da Fa,culdade, à
versidade, incluindo a Fa- Rua Esteves Júnior, 179,
culdade de Filosofia, sem- animada festa recreativa, a

pre houve inteira união de que também compareceram
vistas nos partidos políticos professores e 'outras pes­
que l1lil�tam em nosso .Esta-I soas qUe haviam :omado
do. AssIm, neste particular i parte nos atos anterlOres.

aniversário de fundação e

funcionamento, e funciona­
mento -tão honesto e fru­
tuoso que lhe valeu ser

tornadà eB'Cola federal.
:Êste ano foi aprovado o

plano da- Cidade Universi­

tária, plano grandioso, por
certo, mas perfeitamente
exequivel, porque cuida­
dosamente estudado, não só
à vista do terreno em que
se 'desenvolverá a Cidade,
mas também à vista das

I exigências -didáticas 'e das

condi'çõ,es, recursos� aspira­
ções e imperativos dos ca­

tarinenses.

:Êste ano começará a tra­
balhar a ,Fundação Univer­
sidade de Santa Cátarina� à

qual incumbirá fornecer
recursos financeiros para
a man ute!1ção dos órgãos

I universitários e dar execu­

I ção ao plano da Cidade Uni­

I versitária, cabendo-lhe ain­

I da quaisquer iniciativas
__............----1 deselkVJ)Jya;. P cQO.ieú

espírito e' a sa!icHtrie-

Impejrol: a «FáCil Real»)

C ura de doenças graves num segundo,
DüSSELDORF - É ao

I
'

•

'

���::C�S:n;��� �u�tn��� I ante uma energia
é hoje conhecido na medi- I Infelizmente as curas não para eles um enigma sêm
cína internacional, deve a constituem regra, mas ex- solução.
descoberta do chamado "f'e- cepção, Os médicos confor- O Dr. Huneke àpresen­
nômeno do segundo". Em maram-se com esta aparen- tou uma tese destinada a

1�v25 Huneke
.

quis injectar te cassualidade, continuan- explicar a cura. Afirma que
um calmante a uma pa- do o processo da cura a ser o Impletol exerce efeito te­
ciente que sofria horrivel­

mente da. migrene. Ao in
traduzir a' agulha no braço,
ating iu a veia. A .mígrene
desapareceu. Quando mais
tarde a mesma paciente se ',--�j.,." ."'�_�.'�"";"':�'�'�apresentou novamente, quei- ASSEMBLÉIA G�R�L EXTRAORDI�U'RIA >,,-_',

x�r:-da-se de uma migrene, .

II 'lj��IiI1II!._�l�as menos forte, Huneke
C O N V o C A ç Ã O

ll1J:cto,u outra v�:_ a �u-I Pelo presente �Jital são convocados os' senhores

bS�anCI\temd
ques ao na acionistas da "Carlos Hoepcke SIA 'Comércio e Indús­

vela,
d

o en o, para. sua iria' a se reunirem em assembléia geral extraordinária,�ran e surpresa, uma ICU- , 'I'
'

d di 29 d
' '17 h

'

I t 'd f' iti que sera rea iza a no la e março, as oras, na

raDcomdP
e at:

' e Ibl1l iva. sede social à rua L onselheiro Mafra nr. 30, nesta Ca-
es e en ao o .servou-se

it I d lib ôb
.

t
'

o mesmo resultado em mi- 'p .a ,para e I erarern so re a segum e:

ORDEM DO DIA
lhares de casos. Não é pe-
queno o número dos médi­
cos que atacaram o método,

design�ndo-o. de cur� por I
sugestão. Da desconfiança I
nasceram estudos pormeno­

rizado.s. Os resultados po-Isitivos do método, induzi-
ram a recorrer a ele

�.m
to-

I
.

dos os casos em que outros
meios falhavam. No decor­
rer de cerca de trinta-anos
desenvolveu-se o método,
sistematizando-o devida-
mente. A senhora que Hu­
neke curara pOr acaso era

sua irmã, o que excluia em

grande parte o factor "su­

gestão".
A medicina rigorosa teve

de sé conformar com a rea­

lidade da "faca real", como

se designou mais' tarde o

Impletol, uma mistura de
nocacaína e cafeiína. Os
adversários argumentam
que o seu efeito elimina
apenas a dor, sem -afectar

--""'a sau causa, sendo a cura,

portant,o, fictícia, Para tor­
nar a confusão entre os es­

pecialistas ainda mais com-:

peita, o Impletol deu pro­
vas de ser um meio capaz
de curar doenças que mar­

tirizavam �s pacientes du­
rante anos seguidos. Obser­
varam-se curas de mígrene,
de nefrinte, surdez, falta
de sono e ceras dermatoses.

Os focos de perturba­
ções, por àssim dizer, os

postos emissores
_

de dores,
mais conhecidos são as

amígdalas, os dentes e as

cicatrizes. MUitas vezes

eliminam-se esses focos por
operação, sem que disso
resulte uma cura efectiva.
A explicação é dlfícil, ar-

"gumentnndo alguns espe­
cialistas que certos estímu­
los, uma vez emitidos. per­
sistem, mesmo depois de
eliminadas as causas. O
Impletol aie como faca que
corta as [fg�ões nervosas

eritre o foco e a zona afec­
tada.

__
' A medicina

raputico sobre o sistema
nerv.oso vegetativo Inter­

rompendo a ligação nervo­

sa entre o foco da doença
e outras partes do corpo,
esta zona secundária, ante­
riormente sob a pressão da
dor insuportável,' tem. um •

período de calma que lhe
basta frequentemente para
uma reacção que, finalmen­

te, significa a cura efecti­
tiva. Este período de calma
que permite a reacção po­
die !sel1, segundo" o Dr.
Huneke, extremamente bre­
ve, demenos de um segun­
do. Noutros casos são ne­

cessário.s várias injecções.

\

Carlos- Heepcke S. A.'
'Comercio e Industrla

1 - Reforma elos Estatutos Sociais
2 - Eleição de cargos vagos da Diretoria
3 - Outros assuntos do interesse da Sociedade
Flor�anópolis,�2a de fevereiro de. 1957
Acelon Dário de Sousa - Diretor, presidente

"

-

,

PARTICIPACÃO
, - "

YVAN1' LENTZ DOS SANTOS
É

'

SENHORA
Participam aoc 'parentes e pessôas amigas o nas­

cimento de sua filha ,ANA UrCIA, ocorrido no dia 18
cc corrente mês n'\ Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

CASA
Médico, peq. família, 2 filhos maiores, procura alu­

bar casa cl 3 dorniitórios. Oferta à Dr. S. Hoffmann,
"Caixa Postal 425, ou Hotel Lux.

A seleção e escolha dos tecidos com as inúmeras
fibras sintetícas € naturais em uso atualmente é co­

nhecimento altamente especia 'izad•• As raupas Im­

perial Extra, gozam do previlégio de possuir entre
I os responsaveis pela sua confecção, algum dos maio­

...� tecnicos do palz.

Ca S 8'-

/

"

.

5

o TRIANGUlO FELIZ

l

6G_ORA:VAI DESCANCAR_GRAÇAS

DE FÉRIAS

TAC
OPORTUNiOADE 'INEDiTKNO BRASIL,

IO,lormaçõe('na / '­

TRANPORTES AtREOS CMAR!N�NSE S/A

',­
.. _..._.._.-

_.-

,

faculdade ,Calarin,ense de hlesefia

"Graças a Deus, a Facul­
dade Catarinense de Filo­
sQfia instala hoje o seu

terceiro· ano de trabalhos
letivos, e o faz em quadra
a mais promissora para o

ensino em 'Santa Cataraina.

I

P A R , I C I.P A ( Ã O
, ,

Vva. EDITE DA C. LUZ ANSELMO P. VIANA

Participa aos parentes e
I CATARIN� P. VIANA

pessoas de sua relação o: Participam aos parentes e

contrato de casamento de
I
pessoas de suas relações o

seu fi:ho Celso com a sta. I ,contrato de casamento de
, MªJH', Yl4.11a. sua. filha Mª,urª

� '. rJ-4Ti;�'L Ll z.
'

"-

F'palis. 28,r-,2
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINA
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INAUGURA-SE DOMINGO, COM CINCO ENCONTROS, O CAMPEONATO ESTADUAl DE FUTEBOL" DE 1956 - BlUMENAU, SAO FRANCISCO,
LAGUNA, TUBARÃO E CONCÓRDIA, OS 'LOCAIS DOS PRIMEiROS JOGOS...

ClhlE SAO JOSE
,

Af 3 - Bhs..
. Um romance violento' de-

L E "M B 'R A N D O' .

' ! V,E·IIDE •... SE 'lenrOlad,
o nU!).1 ambiente de

éd!c � vingança! ,

O nA�TRO DA BRUXA

Em j?g�S do ,Campeona- I
1956 - Empate O :fé O

• J� /

Um ':M:1"-;cú'r:i: 'aho 1947, r>: V�RMELHA
;0 Brasfleiro de Futeb�l, os

I
Em resumo: -os ba1ide�-� �c�:mi '2 ,po'das; rádio, pneu" '�om:·. John WAYNE -

.laranaens,es �oram golea-
I l'��tes conquistaram 9 Vl,,-:;

'fã,'i,xa brari:c�, comPleta,men- 'l
Gari RUSSE�L. .

los pelos paulistas em qua-j tonas e um empate e mar- te novo, Exclusivamente a' No Programa': '

-i todos -as vezes em que se
I
caram um total de 46 ten- dinheiro.

'

. '\ O Esporte na .Tela
.. Nac. •

,

J�frontaram as duas .sele- I
tos contra 1,1 dos parana- Tratar com o sr, Marti- Preços : ,13,00 -:::- 6,50.

coes, Nunca os

bandelran-I
enses. nelli, das 12 às 14 e das 18 .1 Imp. ate 10 anos.

--..

tes foram superados pelos ,

* * *
às 19 horas diariamente, ii

u-aucaríanos.. ·Vejamos os Em 19ÍO o Celtic impres- I,'''_II�_�
sscores : sionou o mundo inteiro ao ,............�.,.......-...........-.-..-._._........a......._.

_ :-:!!!', ,-�!II
'conquistar pela 10.a vez - A floresta signífíca.:
consecutiva. o Campeonato fonte industrial r. solo feI'-, As 5 - 8hs.
Escocês.

;
til; terreno valorizado; pro- Ela subiu muito alto na

. * *- * teção de mananciais, defê- carreira dê "estrêla", po�ém
No �rasil idêntico Í'eoor- sa contra ........a erosão; garair- p'agou o mais alto preço

de perteIÍ'�e ao América Mi- tia de abastecimento do ma- qua uma mulher pode pa­
neiro que obteve o titulo térial lenhoso necessário i gar: 'SEU ÚNICO' E' VER::­
das alterosas de 1916 a ao conforto, à economia e à DADEIRO AMOR!

1�25.
/

sobrevivência do ·Homem. NASCE UMA ESTRl!:LA'
Cinemascope

r

Com: JudY GARLAND -

James MASON - Charles
B.ICKFORD.
_ No �rograma:
Cine Noticiário. Nac.
Preços: 18,()o - 10,00.

Censura até 5 anos.

6
, -

Florfanôpolis, Sexta- feira 8 de Março de 1957

_ /c

c:::a

,_
•

..
�
SC���----------����
•ATLETIStn"R�"

o rem'o�catarinense .amea­
çado de ..não disputar -a

! i a' n !rnaUana ! OD !vi é�
Tudo está a indicar que

ês.te ano Santa Catarina gloriosos "rowers" do Clu-: a realização da prova que Blumenau, muito pouco ou

não se fará representar na i be de Regatas Aldo Luz, deverá contar com a pre- quasí nenhum movimento
famosa disputa, da Regata local e Clube Náutico Amé- ; sença de guarnições argen- de barcos de quatro e oito
Internaciónal de Montevi-

I
rica, de Blumenau, .:: I tinas, uruguaias e ,'brasi- remos. Os "rowers" estão

déu, por duas vezes sensa-I Agora, faltando mais ou leíras, nota-se, 'nas nossas por aí, engordando.
cionalmeute vencida pelos' menos duas semanas para. duas baías e' mesmo em, Qúe está havendo, senho-

res responsáveis pelos dois
.clubes que tantas glorias I
tem conquistado para San­
ta Catarina e o Brasil?

'

Vamos ou não vamos. à
Regata

\ Internacional de
Montevidéu?

TÊNIS E BOX, DUAS GRANQES.
PREOCUPAÇÕES DOS AMERICANOS
NOVA YORK, (De Connie I êsses desportos. Depois re­

Ryan, da U. P.) - Os des- cebem uma bôlsa para a-
" pbrt-istas- � norte-amertcanos

-

modalidade de -ssporte pre­
estão se tornando cada vez ferida, e nunca 'fàmam se­

maiores e melhores, em to- quer conhecimento do tê­

"dos os desportos exceto no n is.
.tênis e 11'0 box, - e nin- No box, a situação não é

guérn sabe porque,' duas melhor, A televisão matou

modalidades não acompa- tau/tos dos. pequenos clu­

nham á tendência geral. bes, que 'poucas oportuni-
No basquetebol, o joga- dades .restam ao jovem que

.

- dor com 2.10m ou mais de desejaria' iniciar, uma car­

'altura hoje em dia é a re- reira de lutador. ,E depois
gra, e não mais a exceção. qUe êle conquistou uma bôl­
No futebol norte-america- sa em outro esporte para
no, o jogador de cem qui- uma Universidade, não mais

los e o "lineman" de 110 $e inter,essa ,em levar sô­

Rcon�tituem a méd·ia. No cos, airída que êstes possam

próprio atletismo, o famoso levá-lo à riqueza.
'

..

corredor Bobby Morrow
mede dois metros, e Dave ,•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

. ,

Sime 2.05.

Todó o tecido usall0 nas famosas roupas Impe­
rial Extr3 é pre-encolhido, assegurando assim uma

roupa impecavel, que não se ãeforma c.om o uso e

veste bem em todos os tamanhor;;.
Estas famosa:; roupas são distribuidas com ex­

cltlsividade nesta cidade pelo l\bgazie Hoepcke.

1923 --, Pau listas 5 x 1
1924 - Paulistas 5 x O .

1925 .......: Pasrlietas 6 x 1

1929 - Paulistas 10 x 1

1931 - Paulistas 6 x 4

19'33 - Paulistas 8 x O

1934 - Paulistas 7 x.4
1938 - J;>aulistas 1 x O

1956 - Paulistas 8 x O

DIA 15 EM PORTO ALEGRE O
. FLAMENGO, DO RIO

No entanto em box, on,de
tamanho e fôrça são requ}­
sitos básicos, RockY Mar�
ciano "aposen tau-se" invic­
to pesando 90 quilos e me­

dindo 1,85m.. O novo cam- PORTO ALEGRE, 7 (V.
peão Floyd Patters'on ter.n A.) - Está definitivamen­
pràticamente o mesmo pê- te assentada a vinda do
so -:- cêrca de meio qui�o I forte esquadrão de basque­
maIS - e mede 1,98. O te- te do Flamengo do Rio de
nis, nestes últirpos, anos, Janeiro, n.o pró�imo dia 15
tem sido dominado pelos de março. o.s tricolores re­

australianos Lew Hoad e 'cebe-ram um telegl;ama dos
Ken Rosewall - ambos bem' dirigentes rubro-negros, na

abaixo' dos ,dois metros, ,o quãl foram especificadas as

primeiro pesando 85 q'uilos, --__,..-------�--------

o segundo uns 75 e pelo
norte-americ-ano Tony Tra­

bút, êste com 1,98 e 85 qui­
los.
Pareceria que, SB há m_i­

lhões de rapazes em condi­
eões de jogar o dinâmico
'basquetebol universitário l!liiiijjE'FãZY-��i�,�i#!!"����.!.ijj.�.�>�55E�!!i���!ii!ij�:�:���-�,���'���'����MSÍíf!!T.2i·_lIiImj[·�'!jw��m�j����;g.�-�'de hoje, tambem 'deveria
haver alguns dêles no tê�
nis e bbx. Mas é o que não

acontece; e o capitão da

equipe norte-americana ,da:

,Taça Davis, Bill Talbert,
pal:ece ter chegado ao âma­

go da questão, quando diz
que' "precisamos 'tornar o

tênis atr,aente , para ""maior
"�númel:'o de bons d�espoti;is-' -

tas".
O treinam.enio �m bas­

queteqol, basel:)all e',:(utebol
vai hoje até aos .colégios
,seecundários, de modu .que
os rapazes evidmítemente
talentosos cedo têm suas

condições e datas para os

jogos.
O Flamengo jogara 1111-

cialmente contra o Grêmio
Pôrto Alegrense, devendo

depois enfrenta·r outras'

equipes desta capital. Con­
tra os tricolores será efe-

_,-;.-
.. ,#

tU;lda uma serie melhor de

quatr.o pontos, em disputa
d'e uma fina taça .• "

'

PARTI(IPACÃO_
,

l\lLSON E.r SILVA
E

FERNANDA DE CAMPOS LOBO SILVÁ
Participam aOt� parantes 'e pessoas de- suas relações

I) nascimento -de s�: fiiho, Nilson Octávio, ocorrido na

}.Iatemidade Carme.a Dutra.
.

FloriãÍlópolis, /1 de' março de 1957 �

DERROTA DO HONVED EM ARGEL
Telegrama de Argel; da não foi bem sucedido" sendo

U: �., diz que o Honved; I, derrotado por um conjunto!. �, .... ar.-"chGi DrooI.,.. ;UI.I.·c.d•• "'��

'{stl'e::mdo naquela Capital, argelino por 2x1: 'cu.mM
� .....;,..

rfUCRAIM,I'R05EBRAIJ /'

"

o BRASIL ESTREARÁ QUARTA· FEIRA FRENTE AO ,EQUADOR
,

,.,

LIMA, 6 (U. p...) � ,No ,I jogarão a vinte e, um con.:-

palacio da ,m'unicipalidade, t.Qdas �s equipes < exceto a; campeonato ;sul .ain7ricano, ,

tra o Equador, a vinte e

'1mClou-se hoje ao· melO brasileira, que só chega no I_hoje anunciada com algu-' quatro contra a Colombia, ..

dia o CongI'esso Sul Ame- sabado; e em seguida, .co-
I
mas modificàções, o Brasil a vinte e oito contra o Uru­

ricano de Foot� ball. Ama- meça o jogo inaugural en-
I
estreará quarta feira, dia

I
guai, a 31 contra o Perú e

o ,desfile de tre Uruguai e EQuador. Se- i treze, contra o Chile. Suces- t a três de abril

eil1ç3," - tabela ,ofieiá.J do siva-mente, -,-os,, .,bra Beiros, I !ÃTgelltina,.........-_.......---

, I

/

---------,----

v .

\

Pera Federação Catarí- inaugurais, que são os !!e­

'nen se de Futebol acaba de guintes.
ser elaborada a tabela do Em Blumenau -' Tupy
Campeonato Estadual de, (local) x Baependí (Jara­
Futebol, de 1956, pela qual guá)
se- v.erifica _ que os molho- Em São Francisco - Ipí- /

res encontros serão dispu- ranga (local) x Operário
tados na zona sul, apnd� (Mafra)
estão situados, os clubes Em Laguna - Imbituba
da Capital, Tubarão, Lagu- (local) x Paula Ramos (Ca-
na e Cricluma, @"'vencedor pital) ,

da zona norte enfrentará o I Em Tubarão - Ferroviâ­
vencedor da zona sul. O rio ou Henrique Lage (lo­
P.a�sandú, Campeão \�a �i-l cal), x Itauma (Criciuma)
visao Especial sera.,fmahs- Em Concordia - Sadia
ta e. enfrentará o vencedorl (local) x Vasco (Lages),
do jogo entre os campeões

I
"Apronto" do Paula Ramos

do norte e sul. Para o jogo ,de depois
A-)�ela .em nada bene- de amanhã em Laguna a

f iciou o Paula Ramos, cam-
I

equipe do Paula Ramos;
peão da Capital que logo

I
sob as ordens' do "coach"

na"estréia estará frente'a
I

Chico 'Carion i, levará a

, frente com o Imbítuba e' efeito, na tarde de hoje, no
se por, êste passar terá pe- estádio da Praia de Fóra, o

'

la frente o campeão de Tu- seu derradeiro Coletivo
barão. ou

-

CJ:;H:1Iiuma, Como que deverá ser presenciado
se_ vê, o Paula .Ramos _vai, poi:- um .born público. Espe­
enfrentar. logo de saída 'for-! ra-se que seja 'coroado �
tes candidatos, ao titulo grande 'êxito o "apronto"
máximo; do Estado. I do nosso representante no

Foi confirmada' a data de Estadual correspondente ao

domingo para os jogos ano de .56.

CIN'EMAS
t� filme policial
mente desenrolado

inteira­
lia Mé-

xico !:
A NOITE CONSPIRA COM

-

A MORTE
Com: Ricardo MONTAL­

BAN - Anne BANCROFT.
No Programa:
'Afu&}. Atlantida. Nac.
Preços: 10,00 - 5,00 .

Censura até 14 anos.

As - 8hs.
A I emocionaute história

de uma mulher que andava
pelas ruas sem destino ...
Acossad'a 'por todos... Po­
rém nhlguem a queria!
WANDA A PECADORÁ
'Com: Yvonne SANS9N

- Frank VILLARD.
No Programa:
ReporteI' na Tela. Nac.

Preços: 13,00 -, 650.
Censura até 18 anos.

:r;:tBi;U'I -

As - 8hs.
. •

As.- 8hs.
Forte. .. Impressionan- '1) - TAMBORES DA

te! . . . MORTE - Com: Audie
Geol'ge SANDERS' - MurphY _:_ Lisa Gaye.

'

Barbara STANWYCK em: I 2) - DOIS PALERMAS
T-ESTEMU!JHA DO CRIME EM OXFORD - Com:
No ,Programa: I Stan LAUREL (O Magro)
Noticias da Semana·. Nac. - Oliver HARDY, (O Gor-'
Preços: 12,00 - 6,00. I do.).." '

Censura at� 18 anos. . 3) - O FILHO DO
ZORRO ,- 10 e 20 Episó­
dios.
Filme Jornal. Nac.
No Programa:' ;

Preços: 10,00 - 5,00.
Ce.nsura até 14 anos.

As .-:;- 8hs.
, Se11sacionaI e eletrizan-

"

I

A seleção e eSêolha dos tecidos C'Dl as inúmeras
fibras sinteticas e naturais cm- l!SD atualmente é co­

nhe.cilllento altamente especia 'izad•. As h:mpas I�­
penal Extra, gozam do previlégio de possuir entre
os responsaveis pela sua confe::ção, algum dos maio­
res tecnicos dI) palz.

Casa
para alugar, uma ca'sa ampla, bem.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'

, Plorlanõpolis, Sexta- feira 8 de Março de 1957
-'--- --------_.--.-,-� --_._-, .. __ .. ,�------------,

Máquina' de la�ar:roupa, i.IPr'8,isad,a� demonstra
, �ª!Mõior@JMâi1i-;(3:PEN!TÃ:êl

, ,

'a
_ capa�ldJ�e ,da, I�üuslrla ,na&I'On�1 ,I'�"" II' � .�

,

,

Um simples marceneiro do iníerior catannense planejou e consíruiu a enqe-
-

I
,

nhoca, que vem funcionando às milmaravilhas - Tudo de madeire (canela),
excefo as enqreneqens -lava rápipa.mente e comporta de ca-da vez uma

,

dúvia de lençóis grandes
GURcr'IBA, 7 (Do Cor- to de um fim em si cienti- com passibilidades

-

de

aPli-1
cam pela. comple:cidade e

rsp.) _:_ Existe em Ouritiba fico. De sorte que mental i-
'

cação. - cionar bem, não obstante o'

u'a máquina de lavar roupa dade • industrial já não é
r

. qUe só ,servém para diver-

improvisada que é bem a- um zero completo nos curio-I PEQUENO CUSTO DE tiniento do inventor e para

demonstração da capacida- sos brasileiros que se dedi- j PRÓDUÇÁO espanto de seus amigos, não
ele inventiva e dos recursos', cam a pequenos inventos,' • _sendo raro. não terem qual-
da indústria national. Foi outrora- catalogados com â maioria do.s "inventos quer utilidade prática. Essa
construída de madeira (ca- ironia do Departamento de de amadores é de grande máquina de lavar roupa, en­

nela), por uili modesto e Produção Industrial do Mi- custo de 'produção, e não tretarito, é pouco dispendio­
desconhecido marceneiro do . nistério do Trabalho, mais logra sucesso por êsse pe- sa, pão -exIge maquinaria
[tn!erior catarinen se; � só como campo, de obs�rvação I queno detalhe de grande especial para ser fabricada,'
tem de metal as engrena- destinado a psiquiatras, que,

I
importancia industrial. o que pode demorar a pro­

geris, funcionando perfeita- como registro de projetos Todos os "hobbies" e ma- dução e reduzi-la à peque-na
men:te bem, segundo sua do- pela dificuldade de opera-I' nias que acometem as horas escala, mas é coisa caracte­

nn, e comportando de cada ção. Pode� funcionar, e fun- . vagas que quem as tem, pe� 'ristica de todo produto novo

vez uma duzia de lençois ----- ._-_.__ .�-,-' ..,,---- e sungíndo nestas condições,
g1ranJ.:les. Para os que- ne- Na escolha dos tecidos da mais alta qualidade,

-

e, além de tudo, independa
gam as possibilidades de no corte Impecável, moderno e distinto e na garantia dos complexos mecanicos e

expansão da incipiente, in- de um produto bem acabado, está a base da escelen- sutilezas do comércio inter-
dústr ia nacional, a pcinci- cia das roupas bem feitas Imperiál Extra. nacional. Nas pequenas pro-

-.pio pela falta de técnicos O Magazine Hoepeke é exclusivo distribuidor porções de seu possível
bem formados, essa máquí- em nossa cidadedeste famoso produto. 'aproveitamento, circunscri-
na, jilansjada -e construida to à dimensão da procura e

com um misto de curiosida- V A b· das encomendas, o engenho
de pré-cientifica e de em- oce, sa la que 'u, do habilidoso marceneiro

"\
prirismo bem sucedido ;po- catarinense não tem des-
derá servir de exemplo. Pa- . rál.A ""'õ' mentido um funcionamento
ra o seu idealizador ou para .� satisfatório.
-alguem disposto' a empre­
ender uma fascinante aven­

)tUl�ª dndústríal, Iserá uma

pllsta conduaindo ao alar­
gamento de nossa produção
de utilidade doméstica.

1Hi 35 Hp· _

lfiI' 50- HP ___",

,M' 84 HP ---

UM
'

GRUPOS GERADORF.S.- "P E N T A"
-, Quaisquer tipos para, entrega imediata - Completos -;._

- Com
motores DIESEL. "PENTA", partida elétrica - radiator .­

filtros - tanque de oleo e demais pertences: acoplados dire­
.damente com flange elastica á Alternador

,.

de voltagem _"
'trifásicos 220 Volts - com excitador - 4 cabos para

'ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão

assentados sôbre longarinas _ prontos para entrar em funciona-
/ mente.

, -

REVENDEDORES AUTORIZADOS 'PARA O ESTADO DE
'SANTA CATARINA

MACHADO &.Cia. SIA Comércio e Agencias
Rua Saldanha Marinho, ,2 - Enderêço telg: "P R I M U S'�

_ ex. Postal, 37 =:' Fone 3362 -- FLORIANÓPOLIS I

ª "#lJ-ªr'=iElE'1@êf§l@éJ"'é]@dEJef#J@@@se
.

REPRESiià�'TÃÇÕES"'PARA SÃO PAU40

,CAMINHONETE BED­
FÓRD 1950

Vende-se motor - pin­

t�a - lat�ria em estado
de nova, .'

Tratar a Rua Conselhei­
ro Mafra, 33.

,
,

INflUS::rRIA EM BOM
CAMINHO

. .

. COMPORTA UMA DUZIA
- DE" ,LENÇOIS

Segundo recentes estatís­
ticas a indústria' de utilí­
dade� domésticas no Brasil
vem caminhando a largOjs
passos para a sua completa
realização, chegando a re­

duzir quase a nada a neces­

sídade de importar, e abrir
perspectivas de exportação
para nações limitrClfes. Nos­
so grande problema é a fal­
ta

-

de tecnologia em aplica­
ção efetiva e a de técnicos

,especiãlizados nos- melho­
res centros; A revelaçãq de
engenhosidade do marce­

neiro catarinense é um per­
feito substitutivo das com­

plexas maneiras de selecio­
nar os comtemplados com

, eventuais bolsas de estudo
no estrangeiro, porque êle
"revelou uma aliada curiosi­

dade, a primeira premissa
do técnico completo, e o- po­
der de eleição dos meios
convenientes ao atingimen-

A reportagem entrou em

contacto com a proprietária
da máquina existente em

Curitiba, sendo certo que
'outras semelhantes foram
f'abricadas e se perderam
por diferentes cidades. E'
à sra, Jacomína Wolíf', resi­
dente .na ·Av. Sete de Se-

, tembro, -.,que não escondeu
sua satisfação por possuir
a lavadeira autonrática, ten­
do esclarecido que esta po­
de comportar de cada vez

uma du?ia, de Iençois, de ta­
manho .grande. Ex-iste gran­
de economia e o serviço é
feito com rapidez. O nome

do fabricante, por outro la­
do, perdeu-se no anonimato,
e dificilmente o encontrarão
os interessados, a menos que
vasculhem a pequena loca­
lidade onde vive e inventou
,a obra que, em a memória
de seus descendentes quem
sabe tambem modestos e obs
curas, satisfeitos portanto
com li pequena notoriedade

Gratifica-se a quem encontrou uma Cartelra Nado- de se saberem netos de um

nal de Habilitação, pertencente ao s-w lmor da

I'
homem de imaginação. ,

Silva Medeiros_: _ I

-

(De."A NOTICIA" de Jo-
Favor entregar na redação deste jornal. invile) , I \ti '

7

f

.

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila-

res, além de explendído para motor auxiliar de barcos á vela..
Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.

'Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades:
, �

5,5 HP ,_ gasolina
11 HP--

8C HP Diesel
'80 Hp·" (direita e esquenda)

1na HP ,,' " "

132 HP "

"

"

" " "

"

Yende�se '

Fi-nnà idônea, com ref'erencias bancarias, aceita re­

presentações para �', Paá-.lo, de produtos industriai� e

.n:Jateáa -pr ima-: tee+ios, artefato-s de tecidos, ferragens,
cá1çaoos, laticínios. couros, rã etc. Cartas a -BARCEL­
I.O&.•Largo 7 de �;etembro. 34-11.0 andar. S. Paulo.

---_
.. ---'----.

AT�NÇÃO!

$I,EMENS
j .

GRUPOS
, 'A .

ELETROGENEOS

,�Vende-se uma boa casa"

sita à rua Matos Arêas, n.
,511, no Estreito, a tratar

com o sr ...Aristides .Borba,
em Biguaçú.
:_ Proteger a floresta, é

defender um patrimônio
nacional, é assegurar o bem Iestar de nossos filhos e a

prosperidade da Pátria.
- --IMPORTADOS DA ALEIt\ANHA;­

PARA GASOLINA OU COM MOTOR DIESEL

, ,-

EC-ONOMIA absoluta
\

Grande CONFORTO
C'ONFORTO absoluto
Grande ECONOMIA

.

Se procura um gerador de confiança, a

marca é SIEMENS I

• Construção sólida., sendo a caixa lntern� de COBRE e

revesticla de material altamente IS0LANTE (lã de vidro),
• Resistência do tipo tubular, inteiramente' -blindada.
• Controle automático de temperatura poc T�RMOSTATÓ.

que proporciona grande ECONOMJA.

1)t!Íko _ GARA�e O �U��FABIt'CA�;'
-

�,
...
--

---:;_:..... �.t!e:Q" _.gi�·.... ii� ----.-'------
..

---

AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAL

100

cidade:

.000 litros

AQUECEDOR
ELÉTRICO

,

fnatf�4,
IMERSÃO e CHUVEIRO

�=---

Capaôd,'de 30 LITROS

•. Construido ir.t(;Írarncr1te de

cobre. I __

• Aquecimentu' ultra rár:ido,
I

1& Jjl0 abundante na temoe·

ratura deszjacfa.-

Fabricados nos tipos
horizontal e vertico,,"

o MISTU"ADOR DÁKO. de .

togem instG11taneO, permite o

maior escola de 9rac!uações de

TEMPERATURA.

-
.

--

Oferecemos do nosso estoque, para entrega
imediata, os famosos Grupos Eletrogêneos fa­
bricados pela SIEMENS na Alemanha, nas

seguintes- capacidades: de " a 15 H. P. e

1,8 KVA até 10' KVA. '

Manêjo simpleS. máxima eficiência e tradi­
cional qualidade sõ'o algumQs 'carcctaristicas
que garantem anos de serviço eeenômlee e

livra de 'aborrecimentos.

Os motores dos conjuntos sõo das conhecidas
,

marcas "VOLKSWAGEN","I LO" ou "GOLDNER".
que proporcionam eficiente assistência técnico
através dos seus distribuidores no Brasif.

- �;

I '
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Plantões de Farmácias
MítS DE MARÇO

2 - sábado (tarde) Farmácfa Esperança Rua Cons. Maf ra

I 3 - domingo Esperança Rua Cons. Mafra

9 - sábado (tarde) Nélson Rua Felipe Schmidt

110
- domingo " Nélson;, Rua Felip� Schrni dt

16 - sábado (tarde) . Moderna Rua João Pinto

17 _ domingo Modem; Rua João Pinto

23 - sábado (tarde) Sto. Antonio R. Flp. Schmidt, 43

j
24 - domingo Sto. Antonio R. Flp. Schmidt, 43
30 - sábado (tarde)" Catarinense Rua Trajano
31 - domingo

' " Catarinense Rua Trajano
O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias

Seo. Antonio e' Noturna, situadas às, ruas Felipe Schmidt,
0\0 PRIMEmO SINL- 'E FRAQUEZA, TONICO ZENA 43 e Trajano.

.

.li. JUA MESAI ., E S T R E I TO

Expresso Flori-a'no' pOJ�I-S
.

Lida ,�o 1e7 2� �1 d-ol!���i:go Farmácia. �:DI���TO R.R24Cel� ��:,m���
.

.

+ I ' Oserviço noturno será efetuado .pslas Farmácias DO

ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO KXPRIlSSO
. CANTO e INDIANA, sítuadas às ruas CeI. Pedro Demoro,

FLORIANÓPOLIS LTDA.
1.627 e 24 de/Maio, 895.

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré-
via autol:ização dêste Departamentp,

LUIZ OSVALDO d'ACAMPORA

I,NDICADOR PROFISSIONAL
... A HORA DO

TONICO ZENA
M2DIC08

ul{. \\' '\ I.MOH ZUl\Um
I

Li'''. "dLlO ·PAUPITZ
GARCIA l<'lLHO

Ex .mre rhc ua tUA . f;�rlIlal" ..�

e ::iel'vi"J de ga�tro·eh,çL'ologili
da ::Janta Casa do Riu de Jenerro

(Prof. W .Bel'al'dinelli) .

.

Ex.inte�no' do 'J:iospH.al mater­
mdade V. Amaral.

DOENÇAS lN'l'ERNAS
·Gorll:ção; Estô!",,6'O, intestino,

fígado e vias bi Iia.�es. Rins.
vonsultórío; Vitor '.Melrele. 2%.
Das l� às 18 horas.

Residênci'l; Rua Bocamve %0.

l"oae: 3468.

Diplomado pela ("acuidade Na­

denal de iL"di cIna da Univer·
sldade do Brasil

6x-luterno por concurso da ""a·

ternidade·Escola '

(Serviço do Prof. Octáyio Ro­

drigues Lima)
J!:J:.lnterno do Serviço de Cirur·

ela do Hospital I• .,A, ,:,. E. 'e. c..
do Rio de JI\nelfO

Médico do Hospital de C:n'idade
e ,da Maternidade Dr. Carl"s

Corrêa
LlOENÇAS DE S�NHO"tAS -

�ART08 - otERA��ES
Cons: Rua João Pinto n.

16, das 61,00 às i8,00 horas.

Atende com horas marca­

das - Telefóne 3035.

ttesidência:
Rua; General Bittencourt n

101.
Telefone:, 2.693.

DR. ROMEU BASTOS
PIRES
MÉDICO

Com I'rática no Hospital São

Franclst\) de ASRis e na f'anta
Cella do Rio de Janeiro

CLINICA �ÉDlCA
CAftDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor Mei-

reles, 22 Te!. 2676.
Horãrloa: Segundas, Quarta. e

Sexta feiras:
Das 16 às 18 horas.
Re&,jência; Rua Felipe Scb

midt, 23 - 2° andar, apto 1 -

. TeI. 3,00<:.

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO
hÉDIto

Operações �,Doenças de Se­

nhoras - Clínica de AdultoJ5.
Cur sr; de "Esptlcialização no

Hosp1t,� dos Servidores do Es·

tado.
(Serviço do Prof. Mariano de

Andrade).
'Consultas - Pela manhã no

Ilospihl de Caridade.
. .\. tarde das 16.;;·� hs. em diau­

te no consultório á Rua Nunes

Machado 17 Esquina de Tira­

dentes- Tel. 27'66.
ae�idência - Rua Preslc1entOll

Coutinho 44: TIlI.: 3120.
"

------....;.--__.----

CLINICA
<le

OL.9:0S -:-- OUVIDOS - NARIZ
E GARGANTA

.

DO

DR. GTJE:RREIRO l)A

ll'ONSECA
Chefe do Se:tv:ço de OTORI·

�O dG Hospital üe Florianópolis.
possue a CLINICA os APARE·
I.HOS MAIS MODERNOS PhRA
'�'RATAtv1ENTO das DOE'liÇAS
da ESPECIALIDADE. _

Consultas - :p!lla manha no

HOSPITAL
A TAnDE .:..... da! 2 ...s 5.-�

,so CÓN&ULTóRIO - F,ua do&

ILf[F,' 'I nO. 1! I

, RI.. _D�NC!A - 'Felipe Sch

midt nO., 113 Tel 2865.

!)RA. WLADYSLAVA
W. MUSSl

•

. :oR. ANTONIO DIB
MUSSI
MÉDICOg

CIRnRGJA CrANJCA
GERAL-PÂRTOS

Serviço �on1pleto e �speciali­
>lado das l!).oENÇAS DE SENHO­
RAS com modernos m-étodol' de

-diag�ósticos ti tratamento.
SULPOSCOP.IA -. ,ffISTERO -

SALPl.'WOGRAFIA";" METABO.
LISMO :í3AS1\.L '

'lt\úioterapia por cindas curtal­

Eletrocoagulaçíio - Raios Ultra

Vi()�da e Infra Vermelho.
ço:nsultório': Rua Trajano, D. I,

.

-

lO andar - Edifício do Montepi0.v
fIoráriQ: Das 9 às 12 horóll -

�"'r.. :MUSSI.
'

Dás '15 às· 'i8 horal - Dra.

'4USSI
Reaidência:, c -Avenida Trom-

pow8ky,' 8-&.
'

DR. CONSTANTINO
DIMATOS

MÉDiCO CllÜJRGIAO
Doenças de :.lenhoras - Part....

__ Open.ções - Vil1l1 UJlnána ..

Curso de aperfaiçoamtlntJ e

longa pratica nos Hospitais de

Buenos Aires.
CONSUL'l'oRlo.: Rua l,o'elipe

Schmidt, nr. 18 (sobrado). )."UNl-;

3012.
'

HORAIÜO: das 16 6s 18 ho-

ras

ltesidência: Avenida Rio Bran-

co, D. 42.
Atende chamadol

'felefone: -' 1296.

DR. s, 1.0B.'\1'O
FILHO

Doenças do aparelho resplt':ató:r�o
TUB.t::RCULOSE

t{ADIOGRAFIA E RADlOSCOPIA
DOS PULMOES

C\rurgia 010 10ras

formado -pela FaCllld:Ne Nacív

nal de Mcdiciua, Tisiol,,,gh'ta e'

l'isi,oclfurgião do lltlsplLaJ .Na-

rêu RaJAoa
Curso de especiali7.ação p�la
S. N. T. Ex-interno e r;x-allSIS­

tente de Cirurgia do Pr",f. UKO
.

Guimarães (Ri\}). '

Cons.: fo'ãlipe .Schwldt, 18 -

"one 3801
Atende em hora marcada,
Ke9; - Rue, Est"ve. J uni ...

II _ tt'nn8! )tlu"�

DR. EWA:Lii08CHAEFER
Cli�ica .

Médica de Adultos
e Crianças

Consultório - Rua Nu­

nes Machado., 17.

l;Iorário das Consultas -

das 16 às 17 ho�as (exéu.:o
ao." "lãbado.s).
Resid�nda: Rua lrêliô e

Alvim, '20 ,- Tel. 3805.

DR. JÚLIO DOIN
VIIlIRA
1\1Íí:DICO

&SPECIALISTA EM "
QLHOS

)UVIDOS, NARIZ E 3ARGAN'l'A
CRATAMENTO E OP�RAÇOES
nf:ta-Vermelh.3 - Nebullllação-

Ultrll�Som. ..

\'Í'::átiÕiênto de. ainulllte ·.eJa

operaçio)
Anglo-retio\)sc"pla - Reee ta dI:

Ocul08 - Model'nCi "qulpàmento
1e Oto_Rinolaringolo,ia (6Dicc

no Estado�
Hodrio das 9 às 1% horál e

laa 16 às 18 horaã.
"onsultório: - Rua Vitor Mei

reles 22 - Fone 2�76. "O _
.

Res. - Rua Sãll Jore. ..

lene 24 21.-

DR. ANTONIO MONIZ
'DE ARAGAO

'lRURG1A TkEUMATOLOGIA
urtopedia

Co.:5ultôrio: João Pinto, 18.

üan 16 às 17 dtàriamllnte.
Menos aos Sábados
·R.es: BOcBillva 135.
F�ne: - 2.71-&.

.�----

DR. ANTONIO, MA'l'1STA
JúNIOR

CLtNICA �;SPE("'lALlZADA n.tc>
CRUNÇAS

Consulta� das. 9 ás 11 horas,

Res " Cons Padre Miguelinho
:1.2.

•

o II O F R I E D M A N N
·ENSINA

Malemálic,ás e Fisicá
R. Cristo,\ão. N u" es Pires 21.

Esqu.� Rua: Hoepke e R. Cons. Mafra

DR. MINISTÉRIO DA AGRICU1-TURA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA FLORESTAL
R��GIONAL

"ACORDO" COM O ESTADO DE
-

SAN�<\ CATARINA Terreno no Bairro de José Mendes
AVISO IiI.�l� A Ifelegacia Florestal Regional .

Vende-se, na rua São Judas Tadeu, um lote medin-

2,.1.04 no sentido de cuibir ao. máximo Po.s: 'I'
ao 10x27.

2038 !Íve' a
.

d
' - 'Tratar à AV. H�r�ili'O Luz nO 22,'"' .

:Ú94' .

" s queIma aR e dt1rrubadas de mato, afim de impe-'
"

.

d�r os dG1l8strosc,s efeitos econômicos e ecológico:! que -----_- _

'\70!)
<tcarretam tais práticas, to.rna1público e chama a atec-ão Cera

A

I'·I·CO U=.=--ru-s-s-a-n-.-g·a--·s-.-•.-a-.-­ÚO(\ �e todo.s os p�o�ri�tários de terras e lavlWldore�( em �e-
=::�� lal, para a eXlgencla do cumprimento do Código Flo�es:­
Z.402· tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado
z_1I'/7 QUEIMADAS E 'DERRUBADAS DE MATO
2.300 Nenhu .

t"
..

.

.

m 'Jroprle arlO des terras ou lavraõor poderá
,�roceder qu.e�l:n�da ou 'derrubada d� mato sem solicitar,
o� antece�encla. a nec'essária li�ença da autoridade
floLestal competente,.. conforme dispõe o Código Flores­

�::!� tal .em seus a.r�igos 2,2 e 23, respectivam�nte.. estando os

1.17]
. nfI atores sUjeItos a penalidades.

.

1.65» REFLORESTAMENTO
Esta_R�partição, pela rêde 'de viveiros florestais, em

('ooperaçao, ql!e mantém no Estado, dispõe de mudas e

;em�n�es de espé<;ies florestais e de ornamentação, para
� orneclmento aOR agricultores em geral, intere�saQos no

�Mif!��f.t;"iI��!! e�lorestamento de suas terras, -além de prestar toda

,.rlentação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi­
Idade da obtenção de empréstimos para reflorestamento
no Banc? �o Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

Os. mteress�dos em assuntos florestais, para a

l?ten_çao de.maIOres esclare.cimentos e requererem auto­
l'Iz�ao de hcença para queimaua e derrubadas de mato

d�vem dirigir-sé às Agências Florestais Municipais o.�
dlretarl1ente II, esta R�partição., situada ' à rua Santos
Dumollt nO. 6 em FlórianópoLis.

Telefone: 2.470 _ Caixa Postal,' 395.
Urussanga, 18 -le fevereiro de 1957

Endel'e õt 1 �.j!' T;....._....,....... ......._....,.__•__I"_............._pionisio Eilotto - n.·ireto.r Prasl·d"'n,te'---t-.....-_......-

_ ( .' ç. ,fi egrp,J.lco:. r\.grisJ!va _ Florianópolis. ,Jc;'" '"

C.
Dr. JOv�1inÜ' S\{vh- I)iretor Com;el;cial
AngeJiéa Ti' rl·e",Carvalhll. - Direto,.-: Ce'

DR. JOt:É MEDEIRO.S
VlEIRA

- &.DVOGADO
Caixa Postal 150 - ltajll'\­

San ta Cacar ina,

DR. CESAR BATALHA DA
SILVEIRA

Cirurgião' Dentista
Clíntca de' Adultos e

Crianças B.aio X
Atende COIe Hora Mar­

cada.
Felipe Schmidt 39 A Sa­

las � e 4.
------�--------�.------
A D V O G A DOS

t'R. CLARNO G.
GALLETTI'

-. ADVOGADO -

Rua Vitor Mei::eles, 60.

FONE�:: 2.468
Florianópolis - 'I'ransportes de Cargas em Geral entre: l!"LORIANOPO­

LIS, PORTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO
DE JANEIRO TI: BELO HOR!ZONTE.

DR. ANTONlO GOMES DE

I
'ALMEIDA

- ADVOUADO "'"

Escritório e Residência.
Av. Hercilio Luz, 15
Telefone; 334C.

.Matriz: 'FLORIANóPOLIS Filial:· CURITIH_-\
Rua Padre Roma, 43 'I'érreo Rua Vísconde do Rio Branco
'felefo.nes: 25-34 (Depósito) �i)2/i!6

, 25-35 (Escritório \ TEllefoue; 12-30
Caixa·Postal, 435 F.nu. Teleg, "SANTID'3A ,.

End. Tele�. "SANDRADE"

Frual: SAO PAULO

---------------------

DR. LAURO DAURA
CLíNICA GERAL

E!:pecialista em moiéstia. de
Senhoras e via,L urtnãrías .

Cura radical' das inf.écç,õea
agudas e cronicas, do aperelho
gení to-urfnârto em ambol OI

sexos.

Doenças do aparelho Digestivo
e

. do aist arna nervoso.

; Elorário: 10'h ás 12 e 2lh ás 5.
Consultório: R, 'I'Iraaantes, )2

- 10 Andar -- F'one: 3246.
Reaídê-icia: R. Lacerda Cou­

tinho, 13 (Chácara do Espanha)
.

- Fone: 3248.

Agência': !'(itno ALEGUE
"Ríomar"

Avenida do Estado lGf6/'IG Rua Comendador Azevedo,
f,,l

-

'I'elefon e : 2-:17-3B
Atende "RlaMAR"

Elld. TetElg'. "RIOMAltLI"

. Telefone: 37-06-60

End. Tele�. "SANDRADE'

AKfncià: RIO DE JANEIUO
"ruo••r"

A�ência: BELO 1I0;(1-
ZON'rE
"kiom3r"

A 'enida Andr '':\8, 871-B
Telefl)ne: � ·JO-27
Atende "RIOMAR�'

Rua' Dr. Carmo. J." etto, . ��f!
FC>lles: 82-17-33 e 32-J7-iS7

Atende "RIOMAR"
End. 'I'eleg. "RIOMARV'

.

NO'].'�: - OS _r:I)S�(1 .rvíços nas )J�as de Põ rtu
Alegrt>, RlO e Belo. HOrl2.0ll !.f;>, "i).o E'it:tuados pelos nossos
agentes

.

DR. NEWTON
D'AVILA

CIRURGIA GERAL
Doenças de Senhora.. _. Procto­
logia _ Eletricidade Médic.a
ConL'lltÓorio: Rua Vitor Mei·

reltls ii: 28 - 'releione, 3307.
Co,nsultas: Das 16 ll",ra. em

diante.'
Residênda: Fone, 3.422
Rua: Blumenau n. 71,

"RODOVIÁRIO RÁPIDO .RIOMAR"
.

"A So.berana"· Praça 15
t"Ull F'eli,pe

Lua. ----�'�-----------------------------

PA5.1 - �J
��,A'OOIAn7P�/

I '"
/

�,�*'� fl.OS "Af)�JOS ,
.

'MoJI D"�"?t;;R�"'*�
; '=1:

.'"

iIl- � � �. '1" ,'/, ;,p
= �

- �
�

�'ilial "A Soberana:' Dístrn" do Estreito - Canto

_ fiO

Vend'l á'\'ulu9 ...... Cr'
.Anúncio mediànte contráto.
O. originais. mesmo não pu· Iblie'l(lo�. nãQ' qerão ,1evolviifn. .

A direl;ão não se responsabiliza'
pelos conceitos emitidos nos are

tigos assinados •

JNFOl� ........OES UrJl!T!l
O lejt('r encontrará. nesta CQ·

luna, informações que n...cessita.
ii1F!amente e d� imediato.'
ORNAIS T21 .. fu-:lt>

O 1ilstado ..•••••••••. , ,. 8,0202
A Gazeta •• • • . . . • • • . . • • • 2.656
Diário :In '1',·-<te 3.579
Imprensa Ofí,,;�al •...•••. %.1188
H6SPIT·AllfJ

Caridade:
(Pr()vedor) .

(Portaria) ' ••

Nerêu Ramos : ..•.
}!i1itár .. , ... , .....•.. , ..

São Sebastiiío (Casa' de
Saúde) .. " .... : .. ,.... 8.1511'

.M.ater:Jidade Doutor C:u-
los Corrêa ,........... 1.1:;;)

CHAMADOS UR­
GENTES

Corl\o de Bombeiro>! ....•
Serviço Luz (Raclama.
ções) ., , .

Polici"a (Sala Comissário ..

Policia (Gab. Delegado)
COMPANHIAS DE
TRA�SPORTES

TAC .

�ruzeiro do Gul' ••.•....
Panair •.••...••.....•..•
Varig ,.

Lóide Aéreo ••• , •.• - •.••

Re!.l .•..•....•••••••••••
Scandinavas • •• • •.•••••

HOTtl:IS
Lu", ..•••••.•.••••••••••

Magestic .•••••....•..•..

Metropol ...•.... , .•.....

La Porta .... , •.... · •.•.

Cacique .......•..•••...

Central .......•.••.••..••
Estrela .••.....•••..•• , •.

}deal .....•.•.•• , •...••••

�STREITO
Di.oll. ..• ••••••.• •••. ••• ..
� � ,

UH
2.036
S.R31
lI.lli7

L..-_i! .' :.!---:.!---,., ,.,--
________"'7'__.._�

O"que difine uma roupa bem feita é um comple-
'

xo grande de fatores. A escolha dos tecidos, o pa-'
drão, o corte e a confecção, são alguns dos principais
que intervem numa roupa 6em ferta Imperial Extra.

A venda destas excelentes roupas é feita pelo
Crediário co.m facílÚlades, nesta cidade, exclusiva­
mente pelo Magazine Hoepcke.

%.021
2.276
3,14�
3.321

Basta saber I.er e .

escrever
-PARA-

Aspirar !1 um Futuro Brilhante Fazendo
POR CORRESPOND1i:NCIA o seu

Curso Ginasbl (Artigo 91, do Decreto-Lei 4.244)
PE0AM INFORMAÇÕES AO

EDITORA LN.C.A. - Av, Rio Branco, 185 -17.0.
ando s/. 1.708

(Séde Própria)' - Rio de Jatleiro.·

ATENCAO
.; ,

Aceitamos encomendas de 'l:'LACAS ESMALTADAS
côres, para' diversos fins.
En_d: DENTAL SAt{TA APOLONIA

......_............e"'l'�o�r#la.�n,o'W' gº�i:s" ....
Sa�ta Catarina.-.._-...'-".... I.�III!I:�

.

·ti
'. :;R4f+:.�M?i,i�'arJen, t�8�.}i�ó,;" r ';'y'

am

Departamento de Saúde pública

.

Inspetor de Farmácia

O Magazine Hoepc!ke é o dístrfbuídor exclusivo
destas excelentes roupas na cidade.

A vibração e rapidez da época moderna exige
'que se perca o mínimo de tempo em todas-as fases da
existência. Uma roupa bem féita Imperial Extra, evi­
ta perda de tempo na escolha, compra e confecção
do vestuário masculino.

Estas famosas roupas, são. de venda exelusíva
do Magazine Hoepck•.

.- - - -.L':...".. - -•••••••-",1

�

.-:;"

Viagem com segurança
.

e rapidez,
80 ROS OONFarrrAVEIS MICRO·ONIBUS DO
--

·I(PIOO- {(SOL:-BRiSILiIIO»
tFlorianópolil - Ita1ai - Joínvílle - Curitib �

.�'r- :....-.......:.
-

__ • '.

� ".�_ ,&��__....,c..... ±' ._ ...........� t

Agencia. l1.o".OeOUOlO e.quina áa
• Rua TentlnteJ;Sllvslr.l!

Cl1rso São JoséParticular.
da

Proféssôra MAHIA i\fADALENA DE MOURA' FERRO­
Equiparado: aos programas. dos Grupos Escolares,

1957
20 de fevereiro,
pagamento de

Com .a Direção, à

'4'1 E N ç Ã O, .. J O A L H E R I A S �

A Empreza Grafica Grajau Ltda., sita á lua D�odo­
col9, em Florianópoiis, fornece, para' pronta entrega, o

:Jvro de Re.gistro de COn;lpra e Venda de Joias e objetos
I'orrelatos, exigidoa pela Legislação. Tributaria Federal.
l'reço: Cr$ 200,00 (Pelo Reembolso).

DR. OSNY LISB.OA
CIRURGIÃO-DENTISTA

Até'nde diáriamente no período da manhã e 2.a, 4.a;
e 6.a a partir das 18 horas.
Consultório - Rua Vidal Ra�os 19 ..

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
C d N V O C A ,ç Ã O

CONVOCAMOS �os srs. Acionistas desta Socieda­
f�e � compareceren. à Assembléia Geral Ordinária ;;,
le�l�z�r-s� 110 dia �ü pe março de 1957, às 9 horas, no Es­
entono deilta Soclcdade, em Urussanga, para delibera­
rem sobre a seguin''J

ORDEM DO DIA
1.0 - Le�t�ra di'lcussão e deliberação sôbre o Re­

latorlo da Diretória, Balanç.o Conta de Lu­
cros e h'rdas é Parecer do Consêlho FÍscal
relativos':lo exercício de 1956. \'

2.° - Eleição (ia Diretoria, para o período de 19�7
a 1959 e fixação de seus honorários

3 ° El··
.

.
- elçao ·d0 Conselho Fiscal, para o periodo

de 1957 R 1958 e fixação de seus honorários.
A V I S O

Levam,os �o CC.1l�f'cime?to dos nossos Acionistas que
::\e �cham a dISPOS1Ç.'W dos mesmos no Escritório desta
SocI�dade em U

,.

..
1'.' rUss5!nga, os documentos a que se refe-

.' e o artIgo �9, do De"reto Lei nr. 2627 de 26 d t b'
de 1940.

' e se em 10

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o SENHOR JÁ SABIA que na HA MODELAR"
j.ode-sa comprar uma bôa camisa esporte, por Cr$ ....
f:!),OO - um terno de linho, por Cr$ 1.050,00 - uma blJa
ca iça de linho por C 1.'$ 420,00 e um'paletó de schantujig
por Cr$ 2.80,OÓ?

-

O.SENHOR JÁ SABIA que também em .,aletós, cal­
ças e camisas esportes, em conjuntos Saragoasy, e' tarn­
t.ém em artigos de praia, para homens e meninos, HA
MODELAR" possúc agora, no 10 andar de seu Estabele­
eímento, uma enorme variedade e por prêços que na

verdade desafiam qualquer, concorrência? .

/

..

O SENHOR JA VIU a' maravilhosa variedade dE
ternos de verão recebidos pela "A MODELAR"?

,/

-'

O SENHOR JÁ SABIA que as contec , JCs mais fa­
mosas, as roupas mais bem acabadas e 'de elegância <lua­
si Que inexcedível são as das marcas' "DucAL",
"WOLLENS ',. "LA 8ALLE" e "CHESTER", cuja venda
i!, estatisticamente, c1 maior do país?

,

Que mais de .7G% de Senadores, e Deputados Fede-
'lftÍS vestem a roupa DUeAL?

Que essas marcas são, agora, exclusividade de'�'A
MODELAR"?

.

O :sENHOR JA SABIA que durante êsses dois me­

s cs (Fevereiro e Março) essas roupas podem ser com­
j.radas à vista, com 20% e pelo Crediário de "A MODE·
LAR,i, que é aliás G mais antigo do Estado, com 10% de
,I batimento?

.

ACEITE UMA SUGESTÃO
Faça uma vish a, hoje mesmo, ao 10 andar de "A

'\10D_ELAR" e será atendido com a expontânea cordiali­
'1ade que é ali urna característica tradicional.

A Alemanha ,:e, o Mondo Irabe
ConsideraçÕéS -o propóEilo--aa'::E"q,osieão Alemã'no

..Cairo. UlDa area que requer invesli-
.

menlos .epceíencía
Hamburgo - O intercâm- menos por enquanto, não dis I: deste prisma. A execução para assegurar' uma tafre- tado de tais evoluções. Nes­

bio de mercadorias da; Re- põem dos meios financeiros I dos projetos depende de fi- organização de uma vasta te contexto, os lucros, não
pública Federal da Alema- decorr-entes das jazidas de i nanciarnentos de certa en-' área. economica. E' de espe- pesam' tanto como as con­

nha com o oito nações ára- petróleo. Como fatores eco- I vergadura, que, ao que .pa- rar no ínteress., do Mundo cessões 'mútuas, resultado
bes atíngíu em 1955'um vo- nomicos importantes há a rece, não são possíveis sem Arabee da- Alemanha que,l,lda confiança comum num

lume de 700 milhões de mar- considerar ainda a tentativa a cooperação e as respeti- em complemento, se criem
I
futuro melhor. Até se atin­

coso De Janeiro a Setembro de aumentar o consumo de vas garantias dos governos em paz e liberdade as con- fi' g ir este objetivo, tanto nos'
de 1956· as estatísticas indi- mercado�importadas e dos país.es envolvidos, Pa- dições prévias para o flo- países árabes como na Ale­
cavam um volume total de de compensar este movimen- ralelamente à execução des- rescimerÍto e o progresso manha, ter-se-á de continuar
600 mílhões., o que leva a to pelç desenvolvimento dos ses projetos tem de se inten- .dos pov.os. às cifras do in- a lutai" com "riscos sem co­

crer aue nó balanço de 1956 centros de produção. Se bem sificar o intercâmbio de pes tercâmhio comercial só po- bertura".
·

se ultrapassem as cifras do que o mundo árabe consti- soal técnico e cientifico, dem refletir e ser o resul- � Kurt Ahlschwedt
ano anterior. Entre .este tua uma unidade cultural e criar escolas e centros de
grupo de parceiros comer- religiosa de grande presti- formação que, por seu lado,
ciais da- Alemanha figura g io, as realidades sociológi- exigem professores e espe­
em primeiro lugar o Egito cas ,e politicas diferem consi cialistas. Já o estudo e o

com 77% das remessas ale- f, e'rálielmente. EJitta varie- planejamento dos projetos
mãs para área e 42% das da.de de aspectos, em si mui gigantescos, das suas pre­.

exportações dsst.inadaa và to valiosa, induz fàcilmen- missas no Próximo Orien­

\A'lemanha. Figura em se- te em erro todos aqueles te e na Alemanha, exigem,
gundo lugar a Síria (18%, que não se dêem ao traba- apesar de toda' a urgência
16 - 17% o Líbano (4%,e \

lho de analisar os compo- dos problemas, muito tem-
13%): O grupo formado pe- i nentes do grupo. po e muita paciência.
lo Iraque, Jordán ia, Cuweít, Quando, como ainda re- O Vice-Chanceller Blu-
a Arábia Sau'dita e Yemen centemente, tensões da po- cher, aílvitrou recentemen­
uma situacão especial pois lítica internacional entre o te qus as grandes empresas
as importações ascendem .. Atlas e o Eufrade e Tigres de distribuição de petróleo
3% e as exportações 28 e 'perturbaram a atmosfera, as deviam, em cooperação com

29%. consequências não deixam as indústrias alemãs, ofére-
Encarando .

o comercio de se fazer sentir nas re- cer aos países do Próximo'
com um 'dos elementos de lações economicas entre a' Oriente a reparação dos
ligação entre os povos, es- Alemanha e os paises ára- oleodutos e das instalações
tas cifras são de molde a bes. A politica colonial fran de carga de petróleo. Sem
criar um ambiente' otimista'l cesa no norte da Africa, a diminuir a importância des­
tanto mais que nos círculos invasão britânica junto ao ta proposta, tem de se in­

econno�cos da Repú;blica Canal de Suez, a miséria sistir em que é ainda mais
Federal e dos países árabes dos i'efugiados árabes dian- importante a coordenação
prevalece o desejo de uma . te das fronteir�s de Israel dos grandes projetos na ba-

��:e������,�i:� ;�r!����â�� !:;��:�va ���ti��ód:�O:r�: �i�i�= u�ae��::�l/::Ç:�;��� Vende""'seâmbito puramente comer- Síria e no Iraque, tentati- nacional. I

cial existe entre a Alema- vas dê infiltração soviética Nos próximos anos veri-' •

nha e o Mundo Arabe uma em vários níveis: tudo isto ficar-se-á se o principio da r Por motivo de viagem, e prêço de ocasião, u'a má-
-amizade já tl'adici'onal. O contribui para erlar certo rentabilidade a curto ou quina de costura, de pé, Alemã, marca "Angola".
interesse objetivo, imposto dlima )de apreensão e' até longo prazo será 'suficiente Vêr e tratar à Avenida Rio Branco, 67.
pelas necessidades, num preocupação, altamente no:

---- -_._._

:!::�:�i:�!�;�!:m��::: �;�:�:'�:�:O',rt�·;:;:;'::�·fx·�r8SS·O,. fl'l r li. a'o'I ��D'·I·I·S .... lt�'a.lidade incontestável.' \ Por outro lado, as conse-

As cifras acima citadas quências destes aconteci-
refletem ainda outra reali..; mentos, as destruições e. a

dade cultural, economica e miséria de grand�s massas VOSSA SENHORIA 'QUE, JÁ HABiTUOU A SERVIR-SE DA FROTA

politica a saber, a conside- populares rêclam�m a exe- AMIGA DO EXPRESSO FLORIANõPOI IS PARA O TRANSPORTE DE
,rável diferençà de estrutu- cução de grandes projetos., _VOSS�S CARGAS E ENCOMENDAS 'DE BELO HORIZONTE, RIO DE JA­
ra entre as nações árabes. Tanto_ os politicos como os NEIRO, SÃO PAULO E CUI.tITIBA, IN·i..,IQUE TAMBÉM 'ESTA EMPREZA
.i\' p-al' das gra>nd.es potências iR<l_U-sJxi is e comerciantes PARA O TRANSPORTE DE VOSSAS CARGAS DE PõRTO' ALEGRE, ONDE

,< ál'llbes<'proputoras .de petró� alelll_1í;es não deixam. de con-. DIS!'õE"TI'E :AG)tN'eI:N MONr:PApA: FAli.A,BEl\1 yo.S 8ER�IR: f

l '.fé'0;;:estã6,;pO:V0, com uma sictemr os Pl'Oblema;:; : ,dQ ENDERECO.: Rua C;)meíidwd'ór AZl�v0do, 64.,
.. , .

iÚ <" ".;i;·\à:i'iá. qúe;' Pi'ÓjC�Tri.o' �Oi'iente atravé'S..
'.

.,
.• "

EOlle: '2-37-3i}",CÁtende.Rioma.!'J

o habito não faz o monge, mas o custume no

tecido certo e corte perfeito define o cidadão práti-
co e elegante.

'

As roupas Imperial Extra lhe assegurarão du;a­
bilidade /e caimento perfeito e corte elegante•.

O Magazine Hoepcke vende pelo Crediário es­
tas ótimas roupas.

IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS
, E

H03.F,iTAL DE CARlDADE

RECEBIMENTO DE ANUIDADES
Previno aos Irmãos que do dia 2 de março a 5 de

abril do corrente ano, estarei com o Irmão Tesoureiro na

Secretaria desta Irmandade e' no, dia 7 na Sacr-istia da
Catedral das 9 às 12 horas para o recebimento de anui-
rlades.

Consistório IOde março de 1957
_

Amét ico Vespúcio Prates
Secretário'

•

/
I

�\
Realmenh" o café, moldo
Õ medida Que vai sendo preparado,
tem outro sobor ... desprende outro
cromo ... A moagem do café, feito no

próprIo estabelecimento onde 61e ..
lervldo, go:ante Q obtenção de um produ'to
puro. fr6�co e satoroso. t. por Isso que
nos' bares, cafés, restaurantes, hospltai.,
colégios _ em tôdc parte onde se ex'J.
O café com essas qualidades _ V.
·.empre encontra o Moolnho "L1llA"
Júnior. que é d. mcnclo facílimo,
ocupa pouco espaço e fut,clana
em qualquer tomada de ccrrente.

VENDAS A PRESTAÇÕtS - SOLlCIT!-HOS Pkl)SPETOS

Temol tombé",:
MáqUinas de fazer. cafe. CorM·
dores de frios. Ventifadores d.
t.to Cilindros para massas. Mó,
q�inas de fazer pipocas. Enge·
nhos d. cana 8 outras máquinas.

Brasileira

MOINHO !lLlLU"
-'-�Fundada em 1918 / ..

Rt.!a Piratininga,'1037 .:. Caixa Postal 230 - São Paulo
Oficinas e Fundição em Gucrvlhos- São Paulo

INÓÚSTRIA E COMÉRCIO
."

'I'he Texas Company (Soufh: America) Ltd. - Te­
xaco - Precisa, para trabalhar em seu escritório, no

Estreito, Ponta do Leal, de empregado ·com instrução ao

nível do ciclo secundário completo, bôa redação e expe­
riência comercial, com idade entre 23 a 29- anos.

Os interessados deverão endereçar carta para a

caixa postal, 62, indicando idade, instrução, experiência,
pretensões, etc. __

V'E ND E- SE
VE�DE-SE UMA BóA CASA, TóDA DE ALVE­

NARIA, ESTADO DE NOVA, SITA NO ESTREITO, NA
RUA MATOS AR'€AS, N°. 511. A TRATAR EM BIGUA­
çn COM O SR. ARTSTIDES BORBA.

A V I S O

1
Encontram-se 8. disposiç:ão dos senhores acionistas,

fm nos:;a Sede social, à rua Tenente Silveira nrs. 24 e

?S, os documentos a que se refere o. artO 99 da Lei das
Soci..,dades por Ações..

Florianól-lolis (SC), 20 de fevereiro de 1957.
Leonel 1'. Pereira, Diretor-Presidente.

-VENDE-SE
Vende-se. umá casa, sita à rua

9.,
.

_
"

,r 'lYataT cain
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ajuda
Estudos DoAuxilio Mútuo Dos I E.E.U.U.;Salientam O Valo,r

De Um Planelamento De L,on:go' �Icance ;�::at����a��:ff:��i�
dade", Como, instrumento cessárlo dedicar-lhe um

ní-l
ajuda para o fomento eco-: 4) - A erícácía " de um'l ,dev,e _confIar-se, mais �as dições de vida".

de uma norma de curto vel mínimo de recursos, No nômico deve o_rientar-se de I programa, desta ,natureza mversoes d� capital prrva-
Neste ponto, a "Amar],

prazo, dito programa, seria que diz respeito a alguns maneira que os. países be-. aumeatarta g:and�men�e, se 'd� :stra�gel,ro e pede que
can Enterprise Associa,

custoso e ineficaz, países, êste nível está, pro- r neficiados possam valer-se I no mesjão se íncluísse u�� s� d� malO,l' impulso as ec?- tíon" chega à, conslusão d�
vàvelmente, acima dos pro- I a si mesmos, e deve ser, boa dose de cooperaçao normas prívadaa doa outros

que o desenvolvimento in-
"

I executado
.

sem con,sidera-I
internacional".

- países". dustríal e económico dos-j etos atuais. 'ções de ordem política, A' "American Enterprise Acrescentou, que "�s in-
países menos desenvolvidos

3) - Um programa
. de , ,

.

Associãtion" recomenda qUfl versões do capItal privado,
é um problema' de longo

O -.'
,

0-' '-v tO.",
..

,a''.- ���zo e não de curto pra-

_

\
O relatório diz que as

--- inversões de capital priva-
do dos Estados Unid.os em

cance.

O senador Theodore Fran­
cis Green, Presidente da
Sub-Comissão Especial e da
Comissão, de Relações Ex- --

teriores, divulgou os rela- '
'

di d ttórios, '

Por AL NETO parte das funções que lhe

I
fazia os dirigentes do Par-l sideravam que o "team de 'ra que eu me can 1 a asse

correspondiam. ,- tido Republicano perderem I Eisenhower, composto de pela segunda vez, pois se-
O Centro de Estudos, In- Eisenhower -..!em muda-

1l:sses dois homens eram, o sono, com medo de que muitos homens de negócio, ria uma pena privar o paísternacionaís do Instituto "da, E a mudança tem sido
Robert Montgomery, o ator, I elê cometesse êrros polttí- era um "team" de amado- do concurso de tais ho-

Tecnológico de Massachu- favoráv,el para as funções J C H t 1 f lt d �es, q' l18', póderia fracassar mens",
setts informou' sôbre "os I que êle desempenha como

e ames , ager y, o se- cos ou reve asse a a e •

objetivos doa.programas de I Presidente dos Estados
cretário de imprensa da Ca-

I
tato' partidário.' ao dirigir a nação, As si m, amigo, Eise-

-

sa Branca, �. Atualmente, há
f

quem Eisenhower soube dírl- nhower é hoje um líder na
ajuda dos Estados Unidos", I Unidos.

'

Com a cooperação técni- afirma ser Eisenhower o gir o "team" de tal forma melhor extensão da pala-A "Amerrcan Enterpríse
I

Em 1953, Eisenhower ti.
ca desses dois profissionais, maior político norte-ame- que é, hoje, -respeitado por vra.

Association", organização nha todas as característi- Eisenhower, transformou-se ricano desde os tempos todos como ,um grupo não E as qualidades pessoais
que se dedica a fomentar os I cas de um. homem que mu- ritas Ihem um dos mais capazes daquele mestre no assunto, só honesto e sincero, mas que possue, .mui as que e
interêsses da iniciativa par- dara de vida, mais ou me-

oradores dos Estados Uni- o falecido P r e si d e n te tambem altamente eficiente. são inatas e outras que ad-
ticular nos negócios, in- 1 nos repentinamente. dos, assim como em um Franklin: DeIano Roose- . E o team de Eisenhower quiriu, -o tornam um líder
formou acêrca da "íniciatí-

mestre na técnica de dar velt, - que é formado, basica- não só nacional mas inter-
ya particular norte-amerí- Era um ge11<fraI sôbre

entrevistas coletivas, Não há a menor dúvida mente, das mesmas pes-
I
nacional.

cana, desenvolvimento eco- cujos ombros calam, em
Hoje ... ,

Eisenhower ir- de que Eisenhower sabe soas -;- tem tanta impor-
1
--------__,..---

nômico dos outros países e- virtude da vontade do IlO- radia uma' segurança e entusiasmar os eleitores e tância que o próprio Pre- II"
--..�•••

programas de aviação". I' \10 norte-americano, as re�- uma certeza, quando dís- leva-los em massa às ur- id f di
-

h' 'J
O tsenjador ?lf'een 'disse I ponsabil idades

'

do estadis-
cursa ou quando encontra nas, bem corno dominou a ��: ente lsse,_ nao a

mUl-I''que oe os eis In armes, in-I ta,
'

�

, os repqrteres, capazes de técnica de tratar os pro-clusive os que estão sendo Notava-se em Eisenhower, "

I . . impressionar ao mais cêti- blemas políticos dentro e - "Depois de quatro anos
Iaguardados, serão o tema, especialmente durante o

bser d \ f ' d P -tíd R blíd
"

díê " 1 "

d idê
co o serva 01'. ala o .ar 1 o epu 1- de t,reinamento, meu team

'Ie varras au iencias

PUbh-1 prrmeiro ano e presi en- L' to_" a
.

,

,

'

,_ ogo que en r u par a cano. é tão bom e tão coordenado,cas, brevemente, ela, uma certa indecisão, " I, "

'

I

O I tó do Tnstí "fI ti d'
,Casa Branca, EIsenhower Fmalmente, muitos con- que foi uma das razões pa- Ire a ano o nstítuto qUe se re e la nos iscur- ,..- -----_----�

;:t�'�::i:�: d:,�:�u����; I s,�:t::',;t:;;�a: �"';.:;;::: !

Professor de Teatro esperãdo no RiO I I'pontos:, I sa que ele, como manda a

1) - Posto� que"'o desen� "tradição norte-americana, ,I Deverá chegar amanhã a I São Paulo, conferências so­
volvimento econômico é, convocava na Casa Bran- esta capital George C, bre os seguintes tema's: "A
por natureza própria, um I ca, , i Izenour, autoridade ameri- Ciência e' o Teatro Con-.
pl'ocesso lento, o Progra;. Dois homens puseram-se t:ana em con!>truções de temporaneo", "O desenho, a
ma de Ajuda dos Estados II a �rabalhar com êle, para teatros e estúdios de tele. engenhal;ia, a arquitetura e
Unidos "há"de ter continui- ajuda-lo a' dominar esta visão, Vem ao Brasil a con- o teatro contemporaneo" e

vite ,da Uni\;.ersidade· da "A iluminação, sua estéti­
Bahia, em cuja Escola de ca e controle",
Teatro dará 'um curso de O profeSSaI' Izenour se-

3ua especialidade.
Izenour desempenha na

Universidade -âe Yale as

funções de pesquizador e

consu1tor ,de assuntos re­

lacionados com a sua es­

pecialidade, Possivelmente

Exma. Srta. Alice Maria
uos Santos, da sociedade
paulistana, _cujo organismo,
antes rebelde a todos os

tratamentos, se submeteu, a
éonselho 'médico, _

ao siste­
ma COLó, emagrecendo 45

quilos. ,

Tratamento' próprio e, ga­
rantido para diminuir em

Vva, EDITE DA. � LUZ ANSEL�O P. VIANA, qual(!),uer idade, 7, 25,45, 60 ,

I e ' ou mais quilos,' renovando 'Iht Texas CO!'1ranY (South America) ,Ltd, Te-
'

Participa aos parent�s e, CATARINA P,-VIAt'{A '

o orgànismo e produzindo' xaco - Pl'édsa, para trabalhaI'- em seu escritório no'
pessoas de sua l'elaça-'o 011 Partl'cl'pam 'aos parentes e um -"a'Pl'do reequl"!l'brl'o 01' E t 't P ,

d r I d d 'I'u
' � s rela, ?-,ca o dea, 'e emprega o com instrução ao ,

contrato de casamento de, pessoas de suas relações o gânico e estético� rivel do ciclo secundário completó, bôa redação e expe-
I

seu fi�ho Celso com a sta.l,contrato de casamento' de Dtretor VICENTE COLó riência comercial, com idade entre 23 a 29 anos.
- !

Maura Viana,
-

I sua filha Maura com o sr, Rua Rosa e Silva, 170 - t?s interessados deverão endereçar carta para a

-��_....

, Celso Luz, -Caixa Postal, 5696 SÃO caixa p�stal, 6�, indicando idade, .instrução, experiência, !
_________F_B_0_I_is_.__2_8__-_2 9_57 -,-__p_'_A_U_LO p_l·_et_e_,n_s_o_e_s, etc, ;

__.....

l A V A N 'o 0 C OMS A B Ã- O

\li -gem 'ESpeCial dad
da tia.' )YETZEt INDUSTRIAL � �oinyille ...:_ (marca registrada)

.....'����"'�"""�'�''-}\�""-,,'e oO�l11i�.r-_ e ,.teinpõ 'e·' dinheiro
"\�,��, <,':;, �:�:��;'ti{"',·,,· .. ,:�

�("':,' :;�_;:Jt'�,�-("'{_ _.���C�T�<i

•

florianópoli;, Sexta- Ieira 8 de Março de 1957

D
WASHING�O�, 7

-t' I
uas orgamzaçoes par 1" I

cu lares, encar-regadas de 1

estudar fases separadas Ido Plano de Ajuda Mútua
dos Estados Unidos, infor-.
maram à Sub-Comissão Es­

pecial do Senado -que o pro-
- gresso econômico das novas

regiões "'em desenvolvimen­
to teria maior impulso com

um programa de longo al.

2) - .Para que êste pro­
grama tenha' alguma pos­
sibilidade de êxito, é 'ne-

PARTICI·PIÇÃO
JtJO ROMÃO DE L\RIA e senhüra LINDOIA

UE FARIA

gUlra para Salvador no dia'
28 do corrente,- a fim de iiniciar suas atividades.'
Antes, rmanterá contactos \

I
com os círcu10s artisticos'
carioc.as, meios teatrais e

instituições of�éiais e par­
tiCulares. ..

'

SOUSA
1"ABRICA-DE RENn.�S-E BORDADOS HOEPCKE s. A'I

CONVOCAÇÃO
l?a�ticipaIY', ao;; seca parentes e' pessoas amigas, o

'�asciJllento de SUb. Il!!1a Ir�cema, ocórrido no dia 28 de
.LeveI eira ultimo, ".9. MRternidade Carmela Dutra:

Piguaçu, '2/3/b57
, Pelo pl'es�nte edital são convocados os senhores

acionistas tia "Fát'l'il:a de Rendas e Bordados Hoepéke I

S, A," a se reunirem f:>m assembréia geral extraordinárla, I

que será rt'alizada no dia 29 de março, às 15 horas, na I

f;ede social, à rua F",Epe Schmidt, nesta capital, para de­
liberarem sôbre a 3pt!..uinte

ORDEM DO DIA

pronunciará no Rio e em

" PA�TI(IPAÇÃO VEND'E - S E
Vende-se casas de m,adei­

Cl:l" com agua e luz; no Es
treito, por preço de ocasião,

.Informações- na "�eta.hír-participwm aos parentes participa aos parentes e . __-_

e pessoas de suas rela�ões: pessoas de .suas relaçõés o,Elagrecercon��to de c�samento de contrato de casamento de I ' .'
sua fIlha Em com � "lr,lseu neto Helio com a srta.

E t 'f' t dHelio Soares, I Erií Boas. u ro lcamen e, sem 1'0-

ENí e HELIO '.. gas, sem massagens, sem

aparelhos, sem ,esfôrço fí­
, 'sico e sem sacrifício na ali­

mentação, rejuvenescendo o

organIsmo
INSTITUTO V. COLó

ADOLFO BOOS VVA. ÂNGELA <:;ARMI­
NATTÉ:e:

-, SENHORA 1) Refôl'ma dos Estatutos Sociais
2) Eleição de ��argos vagos da Dil''etoria
3) Outros asst:r.�Of: de interesse da Sodedade
Florianópolis, 27 de fevereiro de 1957

Rudo�fo Sclreidemantel - Diretor-presidente

Todo o tecido usatlo nas famosas roupas Impe­
rial Extr3 é pre-encolhido, assegurando assim' uma....

roupa impecavel, que não se deforma com o uso e

veste bem em todos os tamanhiJ,s.
Estas famosas roupas são' distribuidas com ex·

clusividade nesta cidade pelo Magazie HOt!pc,ke .

......

Confirmam
,

1° de ma1'çode, 1957

PARTICIPACÃO
•

THEODGl'IO MIGUEL ATHERINO
E

LINE f'1'E BUNN ATHERINO

EDil A L'[em a grata satisfação de participar o nascimento
de sua fill,a MARIA ALICE, ocorrido no dia 2 do car­

l ent2, na Casa d€ Saúde São-Sebastião, IMPOSTO' PREDIAL, 'TERRITORIAL, TAXA UE LIM­
PEZA PúBLICA, li' CONTRIBUI'ÇõES ASSISTENCIA

SOCIAL E PLÀNIFICkÇÃO MUNICIPAL
, Exercício de )..957

De ordem do i'l', Diretor' do Departamento da Fa­
!enda, torno público que, ,durante o corrente mês, se

;n:ocederá' neste Departamento, a cobrança dos impos­
éCS -e taxas acima Mencionad,os, independente de aviso,
referente ao corréhtf' exercício.

'

, I
Findo.o pra30 acima,' os impostos e taxas serão co.-

3ra'dús acrescidos :ia r�lUlta de 20%..
éD�partamento. :,a Fazenda, em 1° 'de �arço de 1957,

,

W. D'Alascio
Oi:C'ial Administrativo

A industrIa tfe roupas feitas é uma das princi.'
pais nos paizes- adiantados da Europa e Estados
Unidos.

A roupa Impe,l'\_al Extra é produto da pdncipal
industria do genero em nosso paiz.

Estas famosas rou.pas bem feitas,' podem ser ad­
qdridas facilmente pelo Crediário)lo Magazine Hoe­

Hoep<?!<e.

PARTICIPACÃO
•

"

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN.\

\,

outras, nações se' encontram
agora nos mais altos níveis
conhecidos 'a té a g o r a:
Acrescenta que, antes, as

inversões do capital priva­
do norte-americano nos ou­

tros países eram feitas, '

princlpalmente, em valores

negociáveis ou em Jorma
de companhias, . Agora, to­
davia, há 'maior tendência

para se fazer inversões di­
réÍ�s em emprêsas dirigi­
das por técnicos norte-ame-

PIe/,Gl/S
.

-,tuNslllt�ellt _tlpellças

Toda
-

dOna de casa sabe que êsses insetos
são portadores de doenças, porque sugam
o sangue de pessoas ou\.animais doentes,
t.ransmitind-o os micróbios para pessoas
sadias. Por isto, ela combate com NEOCID
EM PÓ, as pulgas que ameaçam a saóde
da' família.
--

,

Polvilhar amplamente NEOCID
EM PÓ nas frestas da assoalho,
em baixo de tapetes e outIoslu'
gores preferidos pelas pulgas,

NEOCID EM PÓ mata infalivel·

mente, as pulgas quando en·

trarem em contato com o. pó.

.........

"\
NEOC!D EM PÓ mantém a

ação mortífera durante mui·
tas semanas.

COM NEOCID EM -CASA,
HAVERÁ TRANQUILlD,ADE E SAÚDE I

um produto
garantido pelo

marca suiça

I"
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1··Õcõjf••H:i:�iilA�H_"-t:·AZ-.-"·i
• •

i DERPEDíR ..SE-Á, SABADO, NA (ONFE ItARIA PLAIA, DOS BROTINHOS DA CIDADE, O �fSJEJADO C,1NIOR DA ,R.ADIO NACIONAL, FRAN.. i
. '

'

,
"

/ .

: ,"
' CISCO CARLOS CANTANDO DA 1 ÀS 2 HORAS DA MADRUGADA.

I'

•
'.

,

'

I
�t••80•••••••�•••••••••o e•••••••••••••••••5••!�•••�.�••••••••e••"••••••••••'''.'••••$•••e•••••••••••••••••••••••�••••••••�................. ;'

Rs!!,!stam,���vorço����,�r!o!t;vo �pliõo-"õi� °rxiiãiçaõ"··õe-Eiiiiiíã"IIei"nci"- f
, __()_�j�O_(j...().....()�()_(,_(:,_\j ()�I)"'()_()""()4I%'l!õl,__()_()�().....().-.o.-.o...o •

no e inverno � Comedou- de interesse avícola - 'I'ro-
ros e bebedouros automá- can do em miudos - Ultí- Encontra-se nos Estados pelo "Amerícan Fiél'd Ser- dramatica, taquigrafia, e; radicalmente na maneira

tícos aumentam a eficiên- mas da .cíência. Mercado de Unidos
-

a jovem brasilei- vice". Residindo com a fa- I inglês, Escrevendo para I de ver as coisas, desde que

da .da produção avícola - laticínios- e de carne. Re- ra Ivone de Morais, de 17 I milia d� Richard Dean I "T'he Tribune", daquela ci- alcançou a b�}sa de estu­

A granja do mês - Como, latór io.n. 144 do Serviço' de anos de idade, a qual via- I Mason, em Winnetka, a mo- dade, na seção "A voz do dos. Pretende, quando 1'e-._

,t�3colher os coelhos dest!-, Contrôle L e I t,e i r o' da jou para ali graças a uma ça brasileira se confessa I gressar ao Brasil, entrar

nados à produção - Císcan- I A.P.C.E. J-bolsa de estudos conferida satisfeita com o tratamen- povo", Ivone se confessa para o Instituto Rio Bran-
I encantada com a vida que co, .do Itarnarati, a fim de

to recebido e com o desen- vem desenvolvendo nos Es-I fazeI,'
o curso que lhe pos­

volvlmentc das aulas de tados Unidos, - manifestan- sibilita o ingresso na car­

história americana, arte, do a opinião de que mudou reira diplomática.

programas oficiais de

tl'abnllJO para a produção
animal. A entrevista do

mês. A II Exposição-Feira
de Gado Leiteiro. II Expo­

sição de Animais, ,de Ribei­

rão Preto. Muritão. Um

extrflordinário 'plantel de

Holandês-Suéco. Os pecua-
,

ris tas já acreditam na téc-

nica e nos técnicos. A cria- Escreve o '''New York Ti-

'I
produzir força elétrica em

ção de gado leiteiro na, Ho- mes" que o Brasil está ela- 1959.'

lan,da. O gado Guzera no borando enorme plano de, '

Brasil - V - O tipo de expansão de energia elé- Observa o "Times" que

[:tdo cinza escuro do Norte. trica, por intermédio do recentemente o presidente
Economia - Câmbio ab-, qual adicionará, dentro' de Kubitschek asslnou impor..

,surdo. A região do médio cinco anos, dois mhl1ões de tante plano parã o apro­

São Francisco - I - A "quilowatts" à sua atua'! veitamento da queda da­

bacia do São Francisco. produção, que já não aten- quela conhecida como das

Secção Jurídica - Desa·,: de às necessidades econô- Furnas, perto de Passos,

propriação de tarrac. Me- I micas do País. entre São Paulo e Minas,

canizaç_ão Agrícola - As com a construção de gran-

máquinas agrícolas e a O programa Incluí a' ins- de represa e instalação de

produção ,de �eno 'I'rans- talação de uma geradora .possante gerador de ener­

porte rodoviário de 36.00,0 eletro-atômica' de ;?ez,m!l gia elé.trica;. d_estinado �
litros de leite. Avicultura "quilowatts" pela Ameri- produzir 1 milhã o e 130 mil.

_ A luz artificial- nos ga- can an d 'Foreign Power

I "quilowatts"
de força, o

linheiros, como recurso pa- Company" nas imediações que concorrerá para aliviar

ra aumentar a postura das I de Niteroi começando a o deficit existente. Essa

Moça Brasileira Estuda' Nos E,E.' U.U.
obra será financiada por

capitais brasileiras, ameri­
canos e canaclenses.

�orD. Eroasto
C�IIJ fllho

Entre numerosas pes-
soas que visitaram Floria- Os líderes árabes, que que o número' de

refugia-,
A Dinamarca .envíou no-

nópolis, por ocasiao dos estiveram reunidos no Cai- dos húngaros chegados ta à Rússia, pedindo que

festejos carnavalescos, de- ro, terminaram a conferên- àquêle centro atingiu a ..
' retire' de Copenhague o

'vemos destacar a presença da que vinham mantendo, 27.735, dos quais 26,028 já l diplomata Nikhail Rudit-

entre' nós do velho e dístin- prometendo colaborar para se' encontram perfeitamente
I chev, que se entregou a ati-

to jornalista carioca Sr, que as tropas israelenses re-estabelecidos. I vid�des írregu'lares, con-

Ernesto Conv Filho, antigo se retirem . incondicional- -::_ tra a segurança dinamal'.'
redator do "Jornal do Bra- mente do Egito. No encontro que teve quêsa.
si I" e um dos diretores do -: (- com o Presidente Eise-

I

Sindicato dos Jornalistas Em Buenos Aires, o go- rihower, na Casa, Branca,
. Noticia-se, em Londres,

Profissionais do Rio d� vêrno argentino declarou o líder socialista alemão que a Inglaterra construi­
Janeiro. que havia desbaratado uma. Erich OJlenhauer declarou rá, ainda êste ano, seu prí-

O no'8SO ilustrado colega. conspirução ,p:ronista, ;fe-l ser favorável ao mercad'o: �ei�'o subm�rino . at�mico,
foi portador de uma men- tuando a prisao de trmta. comum europeu e à criacão similar ao Nautilus", dos

sagem de saudação dos ho- e c�neo .pessoas, .

entre as I
do' Eurátomo.

•

; Estados Unid.�s.
mens de imprensa carioca quais seis generais refor- -::- I _

-

.. -:-
.

n
aos de Santa Catarina, sau- ma dos. , Falando na- Assembleia Parado des_de 1950, en-

,

CORJGC'ImenTO'S' dação essa enviada por in- -::-
'I,

\ Geral da ONU, o delegado I
trou em erupçao o vulcão

"

_.

'

'.---,- termedio do Sindicato dos Eiserihower e Guy Mollet americano Henry Cabot i Etna, lançando a g-rande
_ ,...

Jornalistas Profissionais do terminaram os entendimen- Lodge fustigou a política
J altura cinzas incandescen-

1· ?
nosso Estado. tos na Casa Branca' com a soviética e afirmou' que os

I

tes e colunas de fumo ne-

Que dia comecs 0_ carnaval em Florianópo IS. per- ,

I
I' C

,

'

I
FECÇo-ES ORAN-'-LTDA." Ao jornalista Ernesto reafirmação, de propósitos Estados. Unidos não per- gro. Os -habitantes da a-

\.:untou-me um forastciro. C F'lh d
'

-
, I tA' b f

A

--

,rn a:'ClBi.TI_'
ony I o, agra ecemos e idênticos sôbre a política a manecerão calados, enquan-, alua o servam o enome-

,

., ?
'ui' .. "!1!!'1�"" a rua Saldanha Marinho, 'b

I
-

t d t
1'et1'1 uimos Os cumprimen- ser seguida no Qriente Mé- to houver povos cativos da

'

no com temôr.
Ora, o nosso\ U:rn.ava. ?ao em

.

a � :narca- 129, de 2as. às 6as. feiraa. t

Iúa para comec;ar. 03 dIas mdlcados antenores a Qua- ' os. dia. URSS. '-::-
n:sma, determinam [,penas o fim da temporada durante I -::---'- -"- O ,famoso futebôlista hún-

fi qua.l a mássa humana _divertí-se sem 'pensar nO que CLUBE D'OZE DE AG
�

STO
. Nas eleições parlamenta- O ,Eximbank anuncIOU, garo Ferenc Puska'S, que

"ai :lCoI1Qç_er. Na minha opinião o Carnaval não é uma
. ,O res, que se reàlizam na Ín- ,.em Nova YOI:k,_.ter concedi· ,esteve, recent_êln,ente no

(jata; é un1a atitu'de diante da vida. O Jiwvo -brinca, _as A D'
. dia, o Partido do Congres- ,do. um emprest�mo de de· Brasil, foi punido pelo re-

'

- .. ' ',,�..
' "_.'_' .'�"_ lretorl<adoClu.beD,õzede,:Agôst()ç;omunicaque, d"

.

"Nh
.

'Ih- d d'l I ---';

'scolas ,de 'slt:rnba e, os éanos de mutação e ateg,�ri'a' des_' • t d
' so,' o pténíl.el· e' ni, es- ze;5selS mI O'es e o ares gimé comunista de ..eu

< ..01 encon Ta! o em 'lCUS salões, um relógio de pulso dê t'
,

eh'l
'

il'lam pel,..", I'ua" da cidade, pedindo que "a..pram�a;las h
' , a. vejJ.cendo em vário;; :dis. ao I El, a fim de que in- : Pais, que lhe tomou a à!á'Sa

,
• � • � ECl1 ora o qual se acha na secretária, do Clube. IL:llltando "Você comiJou de mim" ... e o�ras cõi�as mais" A pessôa intei'essada deverá dirigir-se ao Clube das

tritos, o que significa 4. centiv�· e aprimore a quali- _orUÍe mOl'ava e a de. a

('eixando' esta querl:la Flórianópo-lis nu,n movimento in- 1:; às 10 hOl'as da Il'allhã. ' "
derota dos comunistas. ,I dade dos produtos de aç0 outro espor,_ta, '

'.. -;:-

f
que está fabricando em -'-.,., - \

wnso e feliz"
, '"

I" '-1- O P d'
- Revela-se em Camb1'idge� Huaçhipato., ". vice-presid�te' Richard M.

Já a muitos allOS, n'Íarca a abertura da temporad� UXllar e ro ocao M�ssachusetts) que ,se:a '-:,:-, � 1 Nixon.
I'ln::$!avalesc a, os bai,es do Clube XII de Agôsto. Os baI- U

I
CrIado curso de construçao

4-
. . .

:es que são assim )<; p�'imeiros da lista das grandes fes- l' .'
,

"

,naval na Universidade de
.

gradeclmenlo' e M'''ss a!aoS clássicas carnav,� Yescas. Se o forrasteiro exigisse uma . mrort:1.nte comvanhla, de seguros, necessi.ta de um, São Paulo, com o auxílio dO'" '

�.

.'

,

.'

d' €le.mento a',IVO, ,desf'mbaraçado, em serviço de produçã,o ,
Instituto de Tecn010gia da.

: ápÍlia resposta à sUa pergunta, poder-se-la lzer, para t d d f
,aenores explicações que talvez não fôs!lem entendidas,

onen a a ,e ,e aCII
.. 4esenv�lvimento. Sal_ário e comissão. ':Q1Wla cidade americana.' OSWALDO RODRIGUES PEREIRATratar a rua t.;rnselhelro Mafra, 21 - sobrado, às 'l 01 '1

que o nosso carnavaJ começ:,a sempre semanas anteriores e ho,'as da manhã.
',va. ga MOfi2uilhott Pereira agradece às Irmãs

do que consta o calendário.
. Dizem, de Camp Kilmer. lio Hospital de Cal'ie]ade, aos d�S:- Henrique Prisco Pa�

--: :--
� aiso e Ney lVIllnd, :101' pnfermeiros, aos chefes de secções

JVInl'ia de Loul'drs Campos"foi eleita Rainha do ���-: ;ria D R.C.T., bem (')''110 aos'parentes e pessôas a:migas
Carnl.lVj,l do Clube ",'{lI de Agôsto. Posso afirmai' que a ��r(((f::;"''''';,_ cnle acompallharan' durante a enfermidade e o sepulta-
n�oça mere.:;ia o tíhllo, estava com uma rica fantasia e \i-- �,'�;).

" '3iE'lÜO de seu inesqu('':!Ível espôso, e aproveita a oportu-
basUmte an!,mada. ,Parabens srta. Campos. \���:,'\',�,;,�,'\:,T�,:,:,�.,',.,'",\�,::,.,.,'*".�",•.,�,�.',',·,',",:,;,:;i,'r�":" ,. r----

. " -1 ��'�;.�e ::�'\���v�:�r�\l�!\��d�: PI�:':j:sX:tÍ1;��t� ��:ôan!:
Sua Excia. o governador dr. Jorge Lacerda e Exma. " -N" '.1C 1p:"i;.:l(ímo sábado ;'L'L 9, 88 7 horas.

�ra. compareceram H todos os pailes da Cidade,_,deixando' ,:q,'
-�._=-,=Js-------- �, . _

�,Esim uma alegria ir.tensa aos foliões do nosso carnaval. I: 1,'"

--::--

o sr. Luiz Fernando E;stá 'pensancto seriamente 'num
('",,:ll'atú de gravaçõ€s com a Continental.- O melhor pia­
'};il!1tu de 'I'.no, poderá ir ao Rio, fazer StlaS gravações,
mai� ,nunca deixando o pianinho vermelho do �'Sabino's

Bar"',

. :fJraneti.sco Carl("s, o c��tor namorado do Brasil IEntre loira� e morenas brincou em nosso carnaval -=- A ,

I�OlUlHI social .deseja-lhe uma feliz estada em nossa ca-I.r itaL
--

..
--

Anc', Maria Siqu-eira, a -moça bonitit de Itajai ven­

({TU D, cÕJ1curso da fantasia mais bela,
---::--

'

'Terezinha Dub'a voltou -mais bonita, porém não

L, \0 �agra�li).y?l com' os ve'1hos amigos.
--::-'-

Os pe,?,eadtJ:I'�S granfinos envadiram o Clu,be XII

aum::t
.'�nimação quI" pão parecia a turma dos "Acanha­

. dos". \ ':'t Dr, Zó e o Dr.- paulo. Cabral, foram os pescad_o-
1'es dil' 11o\uaçlos. O f..3piranl:e d� pescadores éra Joao

Medoir, 1S,
--::--

O r �])orter de "O Cruzeir�" RolanQ_o Cam�rgo gos­

'lou do r. �sso carnaval e muito mais das can-cans.

--::--

Os n �]ioná;ios (;0 Par-aná, Dr. João Sailer �etteza
e Ronald 8trellse± foram O-S mais discutidos durante os

.lias de c :nrna'Val - O _sr. )3etteza dono de um luxuoso

"Ca(1)ac:/' , deixotl r;;'l'otas com água na boca.
-

_____..: :--

As ....�;t'dS, 'l'erel.a Fialho e Nice' Faria' em ricas 'fan­

iasías d � CalhC.ans .deram � nota de elegancia.
v' --::--

A f V'à. 'Bert1:l\t!ipte Viégas USOU neste carnaval uma

�jnda br áian-a brane�,
--::�

O s ,r. -e sra. Confandante Dário C. de Morais, �sti�
',eram pre :lentes af' noitadas carnav:ales.cas. Sua .fllha

t-e·\J'1 F\1':n ia esta.v>L enc�al1ta_d9ra !l�ma rIca fant�sla de f
Ha"; t. '. ,', ,

"

5.!_ . ..t_i .,

" .....

- o "cobertor térmico'" das planta�! }>�
Não é o fato de ge,ar, própriamente dito, I:,�
que, causa os piores males à lavouro mos,
e, sobretudo, o rapidez dai mudancas ,.

de temperatura do ar e doe plantás:
A fumaca densa e fria de FUMEX

.

(25 quil�s prodvz cerca de 3,600,OOOm3
de fumaçõ) impede justamente que isso
a,entaço, perrrlitindó o resfriamento e

o reaquecimento lento dos célylas­
fozendo os vêzes de verdadeiro
uc?bert'õr térmico"!

\

PRODUTO

,AL,EMÃO
�,
p
, m'IEX: é de aplicação facílima

t,' 'lFUM,EX não é tóxico! ..:_

!FUl\'IEX é econômico! ..,
"

, 'FU1UEX tem' sido aplicado, bá tempo8- e
CORl gl'ande sucelit!o": na ,�uropa,Informoçõ� detalhadas com os

_

[lISTR. EXCLUSIVOS PARA O BRASIL'
,

C : t i:ny:.n,: · ...D \ �
.

;' \ .�.
/lBRASIMETIJ COMERCIO E INDUSTRIA': S. A.

,. _::,�, j-�", do Rep,úblico, 497·8,° • ex, ?�stal 2787· Tel�fone: 371·3176 • SÃO PAULO
,-

, Enderêço telegrofico: BRAS1MET .I
" • _.

.

\., Filiais: PÔRTO ALEGRE': RECIFE'- �IO DE JANEIRO ':�)'

,Carlos HDepcke'S. A.
>

Co,mercio e Industria
-----ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ.,RIA

� /

. .. _.)

"

, CONT�DOR I-Precisa-se d'3 u�Conta- V. EN D E - S E
dor pai"::t serviços gerais de, Vende·se casas de madei­
escritórios, pagando-se_ bom ra, com aeua é luz, no Es
ordénado. r treito, por preço de ocasião.
Tratar na "CONFEC- )Informações na "Metalúr-

ÇõES (')RA� LTDA", à rua I "
---

r Saldani1á Marinho, 129. .

' ' .

CHEFE DE SEOÇÁQ I
Precisa-Se de uma pessôa

I
'

com capacidac!e para diri­

gir secção de bordados à
I,

mão. Paga-se bom ordena-
do. , IInformações na "CON-

ALCiDES ABREU
IJI<DVO""'OO

REQUE.I? CONTRA A"
FA ZEN DA PÚBLICA
Caixa l>os�al24ê

FLORíAri(iPOLl� - 5AN� CATARmA

.� .. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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_:�� BELEM 00 PARÁ, 7 (U.P.) - Notícias de Marabá dizem que metade daquela cidade já est� inuridada,'devido as t
. :i: enchentes dos rios Tocantins, AragLia ia e Itacaiuna. O preíelíe telegrafou aos qovêrnos estadual e federal, solici- :i:
=1: tendo auxllio, pois é a terceira vez este ano que Marabá sofre o-flagelo das águas.

.

�i:
\.+, M � t � � �..�..�� � � � ++. oH!:.. ! !..!..!..e..!..!..!..:..:..:..:..:..:..:..:..:..: :..)
•• ,,., � � � '+ • � ., � � � • � � � � ., � ., ., � � � • � ., � � � � .. <fi '+ '... _-_";_'.,.-,-----�----�---_

RN�!,��t, dO��i�"�!!���"JRêde de silos no litoral do País
Carnaval ,yo_Itam OS politicos va! cl,lidar-s'e, COl�l ,c�rater cÚ do !Vi.lson Fadul- congrega a I

RIO 7 (V,A.) _ O 111idstro ladas nos lugares ín-ítcados abrir concorrencta publica pensavel para atsnde l' à uró­
as sua� atIYI�.ades. A_ _partir! prtcrídade, do crítérto �a pro, maiorra da banca ia em, tõrnr, I d \. "lt iGU ao prv e maí 37,350 nos não DreVis-1 destinada à construção de i xima safra triticola a

ser. iní�e hOJe, varras reumoss dz porcíonalídade. O; lldert�3, de se� �ome paTl. prrrneirc. ,a 1. gr icu ,ura env_J, S
.

"

"

-

re e ct, • rm.i dada m . dez mbr, _. .ct;
lideres devem realjzar"�e vi. desejam garantir .1 pi-esenca secretário da Oãmara, I sidente do Banco NaClOna tos, perfazendo um total de uma gr�nde ,d '- <l, "

e emorn _,te

sàndo � �mf;. solução para ,a d�,"'()poSiÇão na .lV_!-i'sa, d� �-I' Por outro �ado, [linda !lã�, do Desenvolvimenki Econl� 30�,340' to�ela�as: _

E' a ',e I zens e Silos considerada :ndls �mo..
,

'

CO�posIçao da ,��s� e,�u., d;. COl�O com aqu�le C):.lt�erlO, foram escolh�d03, ps,. can�,I'! mico' uma relação comp:ctn gumte a dlstnbuIça,) desse.
reça;� das conu.:.soe., tecn.c,-,'" ca?vn�o-lh,e, n?sse, ca"o, a, dat?s trabalhls�as_pala a Cil-

d 'h' cr'j-r,s par' a total de toneladas p(,r e�t:l PLAN1A-O F I'NALda Camara,
, I pnmeIra vIce·p!'eSIl1enCta, . reçao das comiSsO,,:; e para' oS mOIr: os m� .1. ,cl ,- ? Ri

À tarde, no gabinete- do Jí Mas como ,estão temetOsO< I vice-lideres, -o qU'3 deve ser construçao de SIlos ,10 lIteral dos, Sao Paulo, 116, �70. ( ",' ,

der da maiorià, está marcada de não serem a't'1nc\do� pek I feito naquela data, I e alguns no i'nterior ,da pais 'Grande do S�l, 91,700; Para

u�a reunião cto.s üder,�: ,d�s, plenário, onde 'a J,llaio:ria PDI'
'Com o re�r.esso ao, Rio. G.·ç.-I Ao convite forml!!adb Pf.c'IO ,na.', 20.000; Distrit0,Federal NOVA IORQUE, 7 (UP) -I ções anteriormente em mãos

d�versas corrente.'! pa�tlda-i tende votar no �I. Flores d9 de�utado Joao Agrlpmú l_el- f ,'d M' i tér:() par.! a 20,000; Santa CatHlll:l, ,'.' Novas in_formações de Ne:V1 das 'forças israelenses, qi.Jr
,rIaS com rep1'esentaçal1 '-la Cunha, q.ue manre""3 "ua cano, niclaram-Se as convet'saçoes\

re eI� 0_ 10 S '" '.,' 14 9�")' Cpará CasUe dizem que o petrolm-, evacuaram a zona, Outra
Câmara para discutir o. pro- didatura, o/líder da maioria visando a escolha d� seU nc-, .ampliaçao da qapaclri.lde dos 16.500, Bahla, '-', .,

ro Mission Of 'hu Francisco I companhia deve tcrminal?
blema,

.
.

! vai _�ugerir à opo;;içüo a �\(!eq me para líder d� (�po8ição '�u' moinho,s existentes em 7 lo' 11.2GO; Estado do P,IO 8,000; abalroado na 'manhã dI' hoje h�je o seu deslo�amel1to pa-
Para 8, r3un�ã;), Õ i>r�, 'Vleil:�l t::ça� da segunda vice-pre:'�'I'

da yD� r:a J?rO�!I�la ",e�'saol ealidades conCOrr2r::l:l"� �3 fi1'-
1
Rio Grande .dO Nort�, 6,1)00; por um cargue:iro. afundou rá o -mesmo sfio)' HeI Arish

�e Melo. conv;d.Gu, alem d��, den_cIa, com, alg�lmas c(\mp�r legislativa. Ha, l.m PeqUenv duais quatro piei- Minas Ge:"::us, 3 000: e Per, na curva do rio Delawarc I' uma das companhias bl'asi..

hderes dos--pal'tjdo'3 que apoi saçÇles na dIreçao ja, comIS- grupo que deseJa ,) nome do mas, as q, _
, ,,"

i I' bloqueando o canal de navp. leiras s,erá enviaela' l.a1'a (

a�_o gO::êrno, » líder da ,:)po. sóes técnicas, ' sr, Aliomar _BaleeiN. �as se t:aram am�lI'ilç�O 011 con::>Ll101 nambu.co: :�o tone �rta,),
.

gação e isolando assim i)' interior d'a zona de Gaza e a

SIçao, Nao se tem certeza cia a esoolha for a votos, e fc,ra çao em)ocals nao

contemPla'l
O Mmls.lo Mano Mene portos de 'Filadelfia, WHmin� cub'a fará parte da unidade

presença do, 31', Afon�o Ar_i- .

Não, se sa�t;_ T .palavra ?f'. de '�ú:vida q,�e o �ome, do sr I dos no edital.
,

:ghetti enviou eX)1osiçãC' dt: ton e Trenton. Poc outro la� que cuidará da� instalacões
nos, apesar de sua declaraç:::o c�al da OposIça,o, '::>,ua t('nd�!:l- ,

AgrlpI�o ,sera o plef,�,rldo pe,
I Qu nt à tonelagern soU

.

motivos ao titular da Faz(!:1 do, o numero de sobl'eviv�n' da força de emerr,-ellcia em EI
antenor de :'lUC, por cortew; Cla, entretanto, e a de, nao, la maIOrIa dos udemstas, a o

.

'

"

cl r cur os 'ara tes aumentou para 61, calcu AriSh, O restante 110 bat.alhão,
e por cava1hell'lsmo" atende aceitar a propostJ., púmane- O problema da pr.e-sidência; citada atinge a 261.640 tnn:) : da. sohcItan o e S' Piando-se agora em apena!! se brasile'iro ficará em El Ballah
ria ao chamad')· do líder da cendo ausente da Mesa e ctt! 'do' partit:lo 'continua sem

50-I'
.

te o total de ,marhlheil'os lle, até nova ordcnl.

m��ot�a�'eunÚl) deve marcar
I �!��çãO das comi�sões técni· ����� ��v'����id1u��e s�?��� O EGITO NO CORREDOR DE 'GAZA

sapare�idos,
'

WASHINGTON, ., (UPI - A
o iníci,o de c'onver,�aç.)f's c,m-I O PTB vai reunlr--s::: sába colhido úm elemento de São "' RIO, 7 (UP) Procedent;;, câmara dos representintes
cretas .p:;tra a comp-l,siçãa da, do, d�a 9, a fim de es.�olh.<;r o.'sl

Paulo �'� o, �r, , ��!,?jo' KeEy I CAIRO 7 (UP) _ Os mei�,-; I o 'Egito reivindicará o direito dos Estados Unidos, chegara aprovou hoje, por tre;;Ç:l1tos e

Mesa. DIante das dlfleulda I candidatos do partluo para. que, aha�, Ja dIl'lglU a UDN, " ',' , d art'ci ar da admini tr'l amanhã, para a prefeitura cincoenta votos 'contra "t'S,
_ des, e1pera-se que a escolha os postos de direçao d'l Ca' há álg-uns anos atrás

' PolItlcos declararam hOJe que : p 1ps. do Distrito Federal, outrj senta, a versão do senad;, pa
dos novos dirigentes das co°, mara dos DeputadOS. Pela, çac do corredor de Gaza grande carrega'mento de va Ta a ajuda militar e ('cono·

missões técnicas 'seja adiada' divisão proporcional dos ca r mesmo enquanto este i�'�;ll, cina Salk. Essa partida pe;:-, mica ao Oriente Médio, a fim

para dellois d@. ill�talada a

l
gos da Mesa cabe aos pete. sob a ocupacão das tropa mitirá 'vacinar _n'lia Cem, d'e combater a infilll'[lt;iio co-

sessão legislativ':l, ordinárl:1 bis:tas a primeira seCl'etar:à internacionais. Aliá;;; o dia
.

mil 'crianças contra a para'l munista. O progr'lllhl, con

marcada para 10 Oe l1lar�). Entretant-e, 10 que tudo ;J'J. : I ", lisia infantil. I nhecido CO::lmo dcutl'il�a E:,'e
Na reunião, de !l:Jje nu ga .. dica, a, escolha será mera·

! rio oficial "AL GOMHUH.IA '

. I nhower; subirá a'JOl"é. à :a",a
- II' EL BAlJLAH, Egito, 'i (UP,I - t Branca para a san�ão pl'é'si':

SOL'ICITOU AUXILIO AOS EE.UU.
! diz hoj� que o Egito se l'eser Uma companhia dJ hatalhfl:J, denciaL ,

I !!!!!�f!!!!!!!!!!l!!!!!!l!!!!!I!!!J. i
vá o direito de'exigir a qual· brasileiro da força de emet·,

WASHINGTON, 7 CUP) _, aos' poloneses, apenas einl quer momento, a ret.rada do gencia, da ONU com;llf.,-t!:.u; LIMA, 7 (UP) - E' {�!jnsidel'á,
, __----'----,-------..1 't d

- . ontem a noite o r.;eu deslo�a,- 'vel a espectativa p.m torno do
Revel� se hOJ'e alie " Poloni \ qtlantl'dades ll'ml'tadas FI

'. , I' S t f
\

8 d M' d 1957 I' eXerCl o as Naçoi'" (lnlda, � , .

. ,,- .

1 c, '. c." I orl�opo IS, ex ,a· eira e arço e
-� mento desta b3se para Ei Campeonato Sul Americano

solicitou oficialmente /" I daquela área, Arlsh, a fim de OCU)Jar posi- de Futebol, que se inicia hoje
EE,UU. o fornecimento t\

--------------------------- --,- ,------- à noite Df,sta capital, com li

excedentes agricolas, Phr';' I ••• • • peleja entr,e o Uruguai e o

��;�:ltj*���:�;:�,�:1 n� B B U.O Ir!·,lfJl· U81[IIB 'n �ar I O!�i§.%��w[��ii��
ciais sâo favoráveis �qU'7 f'é . 'lizado m eles fi! d té das a

- �orr�;-�U-R�X�:�.?-;;�: So'cial· Democrático de Vidar Ram s t:1:;:�l���::.�,'"�!�ttf�
ACUS,;\ÇÕ Sábado último, dia. 23 de Mesa, usou da palav['a o

dr'l t?rf!o,.
que ficou ass�m CO:13- Comandolli, Pedro Kempe-r.'

Perú, O Brasil tambem toma

ESTOCOLMO, 7 (UP) _' C. fevereI'r" passado,' I'nstalou� Raul Scha f ara pI t t d 'F d" B' A t- 'D
naco, y�rgilio Voltolin,i, Jo�( i parte no campeonato, }Iorém

_

u e cr, p ex anlU- I UI o: ,- rt &llnO omg, n onlo u'UI Vo�tohnl, Leo Juttel, Joao á sua de'legacão somente file-
ministério do exterior Suéco Se no 'novo mun.icÍpio, de Vi- o motivo desta Convenl)ã,n" P.residi!nte: Pedro Boiug:, !ta, Henrique Junglaus, ErvI- Bo.mg, Rudolfo Junglaus I gará no sábádo,
revelou qu� a Russ'ia aCusou

daI Ramos ,o. diretório mu- cujo objetivo primacial era
-

o I Vioe Presidetnter: Luiz Barni; vo Ern, Oswaldo. Kretschmar El'lch Paulo Kock, Evelin:,
.

nicipal do Pa-rtido Social De d� instalar o diretório muni 1,. Tesoureiro: Adolfo Back: I Reimundo TilImann, Bertol �r1!ch, José Cun�co,· Patl'?-, ESTOCOLMO, 7 (u.l')' � (la Suécia de atividades! sub- mocrático, clpal do p, S, D,- I 2, Tesoureiro: Anselmtl Barni do, P'2dro Bunn, Ernesto Hoe- ClC�O Olavo �e Pmho, Juho Brasil dei�ou de compareeer
versjvas na União Soviéticl, Consoante convncaç,ã9 an Após outros debates, teve Secretácio: Raul Germano per, Waldemil'o França, Ar BOlilg, Leochdes Arma�tino: à partida que devia jugar ho-
Uma' nota 'entregue, ao em.

terior f.eita pelo dr, Ingo Ar lugar a eleição do novo dire-·,Westphal; Membros: Batista noldo Küsters, Laudelino Cu de Andrade' e-Manoel Lmba-, J'e, em disputa do Campeou;],lindo Renaux, cOOl'denadol
'

.

,

'

rebaixador Suéco em Moscou d' d I D' t·
-

S d
-

d J' 1·
'

' s, .

,
, , I to Mundial de Tenü; d_c Me+

diz que' o serviç.o Oe espion,,- �eegi:��lt, r:uJ:':�e, á:e1701�!Oo' au açao 'e usce lD'O API?�d se ter, v�r!fICado o
I' e com isto a equipe feminina

re,su ..... o das elelçoes, os e , da Hungria obteve dei,; pc.n-
gem Suéco recrutou elemen ras do dia 23 de fevereiro

.

B
'.

Ih'
Ir',

S
leItos mereceram e�trondosa. tos sem jogar. O �or!1.,io iói

tos junto Corri o conselho de

I
último, a C?Jlvenç�o Munici· ao (C ala a-o de uez)' salva de palm�s, DIversos .';-' iniciado -:hoje, com a· pal'tiei�

libertação da Estonia e quo pa! �o Partido, SOCl� Demo·
.' .

radores se fizeram OUVI.I" I paca-o de mal's de tre�entos
,_'

'" crahco, do recem cnado mu- 7 I -

U

torze desses 'espIOes foran nicípio de Vidal Ramos, eg.
RIO, (V,A, - Através 'J,.� I cedíve� carinho e af.�to quan- seus olhos cont,emplam, n€'s conc amando a todos a dls- j'ogadores, formando equipes

uma rede' de emissoras co i;lo da Sua parti;ia e os' tem' sas piagas distan�, '3, b 1
pen.derem o mel,hol' dos "leUS masculinas e femininas, UI,na

prmesos e condenados na Rus tando present,es ótimo númt>- .

a a 1. esforços em prol do partido' das J'ogadoras br.H,:l.'.',el'l.. "clc,"
,

A h l' "s ' "

'

ro de carreligl'ona'"';os mandadas pela • Rádio Con sempre pres'entes I'O Sé U pen' deira do BrasI'I". . d
_. - "

Sla, c ance afia, ueca '111r �. .: e o progresso da nova cO-, adoeceu pouco ant':)s, d�1. par,
lificou essas acasações (1 !,-bel't� ,a Convençao, que tin�ntal", O presidente Jus samento e na sua saud�tueI· muna, - '., I tida para Suiça, e foi ll)tig,l,
"absurdas".

fOI preSidIda pelo dr, Ingo celino Ku):>itschek dirigiu', . orgulhoso do 8'on civismo.

B
.

, ,Empossado o no v,'> dIreto·, '

da a adiar a viagem,
'

Arlindo Renaux c composta a '

t usca 'pes
riO, o dr, In,.O'.•o Arl·llld.) i�'·,' ,',

______ , seguIn. e mensa,g-em :'1.('3 pril disciplina e "',:dhal'dia como -,
..., ,.'

_ naux, congratulando-se com WA'8HINGTON, 7 (UP) -- O
cinhas brasileiros lI,ue se En· representante,_ do nosso P.:Ii,s , todôs os presentes, encenou presidente Eisenhower yol

o' ( A S O .1\ A ( A N E T A contram na zona do Suez: em 'causa de tao alt1. ';l�mfl I ,'a Convt':nção Municipal, :t}Je- tou a declarar hoje que O!;

'U
_---' "E' com' emoção que rr�t! dir� cação para oS de-iünO,,\ dO,1 �ma ,das emissoras l'j- lando para todos par:l traba- Estados Unidos estão deCIdi

jo, neste momentJ aos solda povos,
-

! C�IS, vIDculadas ao ,go- lhareni. sem esn;.orecimento3 dos a usar o golfo de Akab:>

HONESTIDADE ,RET·AR.D'ADA dos brasileiros qu�, a serviç:c Aos va"orO�Q3 soidad'Js' bJ'..l
verno do Estado, não pelo engrandecimento do paI' e o estreito de Tiran (;Orno

da n'OSsa Pa'trl'a, s', 'ncon. '1' t- I' ct
- tendo mais nada para po- tido e, do município de Vielal vias maritimas

. internacio-
" _ SI elros que Us aI) rea Izan_(, ' Ramos,- nais, abertas à navegação d�

e sua história", veio recla. tram em terras do E�ito in missão históric;'l nas ieg�n I litIzar, politizou o Car-
------ todos os países, O primeiro

mar a mesma, alegando ser a tegrando. as 'forças da ONU darias terras, quero expri·
naval. Novo transporle' mandatário americano fez

mesma sua, oonforme pro na missão de propugt.ar e ele- mir que a confiança do pov'.)
Deu, com isso, ;loloro- essa declaração em sua pri-

, .[ sa impressão a todos . meira entrevis'ta a imprp.nsa
Vou, fender os mais nob.(·s ideaiSj. brasileiro os :tc"mpunha, ESI para a Ma.rl-nha I desele seis, de ,i,anch:o, Ao m.!sPl'evI'de'ncl'a SocI'al I'd '['1 DI'SS P 't' d d f t 'd d quantos vieram' a Florl'a- -

" , res e. e o roprle ar:o, (1:'0; e Paz e
_

e ra,erm a 1,1. tamos cer�o,3 de q'�e te:dos
I

' mo tempo, afumou que !'.ao

te na Rua Maj':Jr Costa; 119 desejaria conhecer a P,!SSO.l Saudaçao calorOs:l que ihe� desde o seu ilustre comandaII nópnlis assistir aOS fe�, RIO,7 (VA) Chegóu ao porto' melhores �s pers�e�ti"us de

que atendendo ao artigo, pOl que encontrou o "objet0", 8 envio, como presidente da I te, a s,ua brili1ant� oficiali. tejos de Mômo e daqui de Belém do Pará-novo barc'::>' paz �o Orl,:nfe MeelI?, emho-
nós ontem publicado .sob quem daria uma bê-:t gl·m.ifl, República e. també'll r:ie' t.odo I dade e os digno'l soldado;;, le

sairam na certeza de que trànsporte para a Marinha., ra amda e��s.am ':llUtos l)ro·

t't·l "At
_

J
-

L'
-

I a tal ra'dio outr··a CO'I'sa I
blemas, AfIrmou amdo <) pre-

lUla 3nçao sr. oao eco caça0. Esta, Porém, rÚrj t�r o Povo brasileiro, qU,3 Os Cer Vam no coraçá) a imagem da
.

sidetlte Eisenhower que, dés-
nel de Paula - Uma Caneta dará tanto. Cou de manifest:\çõeõ de ine:l pátria, do mesmo nlO<1o ('c�n(!

não fez senão querer ilu-
/

E Ao _ d,e mil novecentos.:! qUllrent.a
------�------._------�--_-----------_----- ���p��e��rio n�nando t�nsdO'e#Oa�dq��de"��-

O "age'lo d'o' I a'�I·ODame'DtO :::i�ô�::cu:ad;a��:::::á� RECIFE,7 (V,A.) - O �e· !�:{e!�:�;��r;:�i1t�!����:�
,

'.
'_

não sôbre futricas d'a '.l,1- cretário de Segurança Pú vem ser examinalJo3 soh essa

_

liticagem oficial. blica desta Capital está :ii

I luz, .

'

O interessante' ,_ na '-rigindo Pessoalmente o ser CIDADE DO VATiCANO, 't

observação de, um visi- viço- de trânsito durante I (UP) - O Papa Pi,) :,aI ad-

CorreUg' ionários do goytr,nador ',que rem 'mais do, que promessas' tante - é que essa Esta- ��:��f��i���: ee��\i�e:bn�!�� I :;�iida�ob�r�ue ��rt:r ��:ál'
çiio, -nos dois primeiros 'e�graçados, Nêsse trabaP;'f,' êmpreg,o predominante da ..

Co�o � sab,ido, ,A �O�IC�A

I
Vemos a nota abaixo, Publi.,! "Chegou. ao nosso COllhl'r.j poderá acontecer ii tôdas a� cbs de festejos, quando estafante ,o Chefe de Polici 1 maquinas.- há industria mo

de Jomvllle, e hJ-J= �r];ao "1.tl Cá�� em grande destaque, nn mento que' mais uma firm�' firmas locais 'lUe mantêlr tudu corria bem, atribuiu ql�e a p�rtir de sábado assu derna prmoque uma "8ALA'

,c,�lado a<;> grupo Joa� C011I:1 edIç,ao?e 5. do cOl'l'ente, �o!J industrial desta praça fer.\ energia própria, já que n(
mm a dlreçao do p:Jliciamen MIDADE PUBLICA". O S;,tn·

E desse J ornaI qUe tr anSCL
__

OUtlO tItul0 '

� I �ue se spbmetel' à IIura rea. mínimo 80% df}s gel'udore.,
tudo, dos -blúcos IWS prés �o, ,�pree.ndeu um carro d', t:J' Padre, ao mesmo teml,Jo, s'

CURSOS DE ' f·SPANHOL' rha�I�I,dose dee Pfaugnacrl'orOlSa:rSI·et.�._SeOPd�,:' .mantidos pelas indu,tl'ias el" tito� da l,-z aos bailes, à ultuno tI�o, Pertencente �,pronunciou decididamen�e
,; ,praça estão aguentando pu.: ação única'e exclusiva do um granfmo, o qual diSP11-', contra "a crescen1;e CO!lV1C

.

mais despesas correntes sem um verdadeiro milug're, ej{ govêrno do Estado� n}la de um, apito !lo Cano dí çao" dos católicos 9 n'h ca:
Encontra-se ab2rta, de 6 a neficiados com bolsas de eS contudo, poder" tl'abalhar ( que teorícamente ,ii deve Depois, quando a luz elo �scape, DOIS castIgos, foraq toUcos de que os cO,ntrole;'

15 do corrente, a matríc.ula tudo� conseguidas' pela En.. dia inteiro, riam estar desarranjado') h� Impostos pelo coronel Chde . constituem a respcsr<l para
CURSO B' muito tem,po,

Estado pifou e ti �I:>uva de Polícia aOo motorista e'n,o to,dos os' problen·."s economi-para o ASICO DE. baixada da Espanha. A IDlpressora Iph'anga l!h.
"

ESPANHOL (preparatóri,o ao. Os interessados deverão ra melbor pode;- atendel' à� Ignoramos quais as verda estragou o ultimo dia, a graçado: teve seu carro api'r cos, EncareCEU todo.:; a ;)gSU

Curso de Letras Neolatinas àa dirigiT-s'e à secção da ,Fa. necessidades de seus serviço!. deiras providências tomada.l mesma est,ação de I'lúlio .en�ldo, �andando-o que s\; mir uma resP:lI1.!;abilid,adll
Fa,cuIda,de Catarinense de culdade de Filoso,fi<> que fun e a contínua ocupa.cão de pelo Govêl'no e r)f�'a" Comigo t 'b

-

t d
- Igu:sse ate a Delegaciá d \ \udividual para com ,) bem

... - .
- a ri UIU li o ao governo Transito" determinando q,lt,l,' nstar comum ne.),t.a ópoca deFIlosofIa) e para o CURSO ciona à rua Ferreira Lim::: SEUS ope.rários, instalou el"Q sões das quais fiHulment,e de "I ...

ESPECIALIZADO s6bl'é" Lín-' no Colégio Barriga Verde

na!
Sua tipografia um geradol' peno .d.emos �este particular

mumclpa ! o motorIsta 'lesse, em voz ai,! transcendental progresso, O

g��, Arte, Geografia e Bis

I' "S�la de Espana", �s terças próp�io qUe agora deixou d� I P�fém, vendo o de�eolltenta-
* * ta,

, durant.e ,duas hJl'as 1.""010 nontifice. se referiu �os
,

tona da Espanha. qumtas e sextas feIras, da:!l funCionar POl' est.aJ desarran mento geral eeÍnante nãf> * mela, o Codlgo de Trânsito .problemas do progrécs3o tec'

,
8 às 11 horas. jado, Seu conserto aillda le- somente entre os industriai'J Dessa vez o quá! quá!

_em sua pr�sença, ,e mais nico num discurso :1r,)l1un�

Os al�Jllos matrieuJ(J.d?s As aulas terão início a 15 vará tempo impossiveI de sel dirt)tamE:nte atingidos, ma8 quá! partiu dos visit'l�-
multa devida em tais casol', ciad� ante os, deleg'ld)s ao

flos r�f.en.d.os cur3.OS.'. p.. o.de�'f-\.f I d.e.. ,m..

arço no I?C,a.l aCiLü. !e. I pr'evist,o. ' .. por.. falt.'l de peça� tamb�� e.
ntre a classc opel.'á,

Declarou o titular da Sfigu oitavo congresso da 'lIujao
. tomçH, 'l?,a1te . na� ,C�e1_ArtIQcs f�ndo,.em.horarIO a se�: corn- ll;proprladas, '

..

_

. ria,.,snmos de opiníáll qUE rll.,
tes, qu� s&referlam sem / ransa Pública ml'e i_ç(ênt.i.{:c crist'ã de gerentes e direto·

s�Jl�Ulav:;
. p.,.T.2.n�Q �lda.,.s." .�e.l. (Is.. I ....b.1.r..

·

a.d.oi.cp.m o.s aI.unos e {'.',lor,t
..

Ass.i� CplI!!>.' aca.ba d�. lwon .g'o l.n.ais deverá ser feito' aléml
pr� AQlJEL1D��J!,ssiiijJ,'Â;. cas igo será impôs ta a todo res da nalia, mas Seus con"

"r,n,e-smos, assllu �0,,11O .�eI,•. "�'.e'\," ..�,,:.,•....1.,:.1ll'latnei'l.te dlvuJgado. .",t.eCE!r ,a Impressol'rJ. lpil'ang;' dás promessas"," RANH'ETA! "I :'c" ,,'., ·os qUe ;tr.ansgredü:.em o Có· ceitos fdtam ç;ir1gidoS. 'a
. ... '"" digo, mundo.intJeil'o,·

,

ESTOCOLMO,' 7 C::,='.) ._

O govêrnc da Uníãn S07;Ó!j
ca, através (�e lLl11 nota en
tregue l:�je ::..,u2, J3elilt':1 que
deteve recentemsnt., em Sê�
t�rrltório 14 espiões a s:l''Íi_
Çn da Suécia, Ao, c1.,,!:r publi,
cidade à nota comunista o
ministério das rehÇõp'; eX-'
teriores da Suécia c'iasdifica
a marma de "absurda",

Esteve em nOSsa Redação
-ontem, o sr, João Leonel de

Paula, Auxiliar de Escritórir
do Serviço de Assistência d;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


